
JUSTIÇA DÁ 
90 DIAS PARA 
AEROCLUBE SER 
DESOCUPADO

RACISMO NO RN 
CONTINUA  SEM 
PUNIÇÃO 

Diretoria do Aeroclube recorre 
para tentar rever decisão 
judicial, em favor do Governo, 
estabelecendo prazo de 90 dias 
para desocupação do imóvel.  
Sede existe desde 1928.

Como Daniel Alves, do 
Barcelona, o goleiro Dida, do 
América, também foi alvo de 
preconceito. A diferença: aqui 
nenhuma punição foi aplicada.   

10. CIDADES

14. ESPORTES

 ▶ Governo alega propriedade do terreno

 ▶ Daniel Alves: reação gerou campanha

 ▶ Velório e sepultamento 

do policial civil Ilfran 

André Tavares, de 51 

anos, morto no interior 

da padaria “La Via Pane”, 

na Avenida Nilo Peçanha, 

gerou comoção entre 

colegas de profi ssão e 

revolta entre familiares 

e moradores da área 

chamada de Plano 

Palumbo, em Petrópolis; 

polícia caça suspeitos.
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PALUMBO, 
TERRITÓRIO 
DO MEDO
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PM MONITORA 
PROTESTO PARA 
NÃO FECHAR RUA

VOLUNTÁRIOS DA 
COPA JÁ ESTÃO 
SE AQUECENDO

GUIDO CONFIRMA 
AJUDA PARA 
MONTADORAS

Enquanto Sindicato dos 
Alternativos diz que vai fazer ato 
público na já tumultuada região 
do Baldo, PM promete rigor.

Começou no fi nal de semana o 
treinamento dos voluntários que vão 
atuar em 23 pontos da cidade durante a 
Copa para auxiliar turistas e torcedores.

O Ministro da Fazenda, Guido 
Mantega, confi rmou estudo para 
socorrer a indústria automotiva e, 
dessa forma, ajudar a economia. 
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DOIS PARTIDOS QUE controlam mi-
nistérios e apoiam o governo no 
Congresso criaram constrangi-
mento para a presidente Dilma 
Rousseff  nos últimos dias, lan-
çando dúvidas sobre sua capaci-
dade manter a coalizão partidá-
ria montada para sustentar sua 
campanha à reeleição. 

Ontem, a bancada do PR 
na Câmara dos Deputados lan-
çou um manifesto com um ape-
lo para que o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva entre na cor-
rida presidencial como candidato 
no lugar de Dilma, argumentan-
do que ela não é preparada como 
ele para fazer a economia do país 
voltar a crescer com vigor. 

Durante entrevista coletiva, 
após ler uma carta aberta assi-
nada por 20 dos 32 deputados 
do PR, o líder da bancada, depu-
tado Bernardo Santana (MG), le-
vantou-se e pendurou na parede 
um quadro com a fotografi a ofi -
cial de Lula quando presidente. 

Em São Paulo, o ex-prefeito 
Gilberto Kassab (PSD), que em 
novembro declarou apoio à ree-
leição de Dilma, reuniu domingo 
num jantar em seu apartamento 
o pré-candidato do PSDB à Pre-
sidência, senador Aécio Neves 
(MG), o ex-governador paulista 
José Serra, derrotado pelo PT em 
duas eleições presidenciais, e ou-
tras lideranças tucanas. 

O governador de São Paulo, 
Geraldo Alckmin (PSDB), quer 
atrair Kassab para sua campa-
nha à reeleição e também parti-
cipou do encontro. Ontem, Aécio 
disse que o jantar foi um “encon-
tro de amigos” e que o partido de 

Kassab estará junto com os tuca-
nos em Goiás e Minas Gerais. 

Dilma espera ter 11 partidos 
a seu lado na campanha à reelei-
ção e, com isso, dispor de cerca 
de 12 minutos em cada bloco do 
horário de propaganda eleitoral 
no rádio e na televisão. Juntos, o 
PR e o PSD asseguram à coalizão 
governista 21% desse tempo. 

Na cúpula do PT, a movimen-
tação dos dois partidos preocu-
pa porque expõe a fragilidade da 
presidente e estimula os defen-
sores da volta de Lula à dispu-
ta eleitoral, num momento em 
que a popularidade da presiden-
te está em queda e a insegurança 
da população com os rumos da 
economia está crescendo. 

Em entrevista a uma rede de 

televisão portuguesa, Lula reafi r-
mou no fi m de semana que apoia 
a reeleição de Dilma e não pre-
tende se candidatar nas eleições 
deste ano. 

Em dezembro, o PT pediu aos 
partidos aliados que formalizas-
sem o quanto antes o apoio à re-
eleição, mas até agora só o PDT 
fez isso. A presidente foi pesso-
almente ao escritório do PSD 
em Brasília em novembro, quan-
do Kassab declarou apoio à sua 
reeleição. 

O PR só deverá defi nir sua 
posição sobre a presidente na 
convenção do partido, provavel-
mente em junho. Os 20 deputa-
dos que apoiaram o manifesto 
divulgado hoje controlam cerca 
de 75% dos delegados com po-

der de voto na convenção, segun-
do Santana. 

O manifesto afi rma que so-
mente o ex-presidente Lula pode 
“inaugurar um novo ciclo virtu-
oso de crescimento pela via da 
conciliação nacional”. Santana 
disse que o partido apoiará Dil-
ma se Lula não atender ao ape-
lo dos deputados. “Não estamos 
contra a Dilma, nem vamos sair 
do governo”, afi rmou. 

Santana é ligado ao grupo 
do ex-deputado Valdemar Cos-
ta Neto (SP), que foi condenado à 
prisão no julgamento do mensa-
lão e hoje cumpre pena em regi-
me semi-aberto em Brasília, tra-
balhando de dia num restauran-
te em que continua mantendo 
contatos políticos.

LULA LÁ
/ ELEIÇÕES /  ALIADOS CONSTRANGEM DILMA E PEDEM CANDIDATURA 
DO EX-PRESIDENTE, QUE REAFIRMA APOIO À REELEIÇÃO DA PETISTA

O EX-DIRETOR DA Petrobras Pau-
lo Roberto Costa, acusado de 
lavagem de dinheiro e forma-
ção de quadrilha, foi transferi-
do para um presídio estadual co-
mum na região metropolitana de 
Curitiba. 

Preso na Operação Lava Jato, 
da Polícia Federal, ele está numa 
ala para presos com ensino supe-
rior na Penitenciária de Piraqua-

ra, segundo o governo do Paraná. 
Até a tarde de ontem, ele não di-
vidia a cela com ninguém. 

Costa estava detido preventi-
vamente na carceragem da PF, na 
capital paranaense, mas foi trans-
ferido por ordem da Justiça Fede-
ral, que entendeu que o local era 
inadequado para o recolhimento 
de presos por longo período. 

Antes de ser transferido, Cos-

ta relatou ao advogado dele, por 
meio de um bilhete, que foi ame-
açado pela segunda vez por um 
agente da Polícia Federal. 

Segundo o réu, o agente disse 
que deixaria de ter boa vontade 
em relação a ele e que Costa não 
vai mais sair da prisão. O executi-
vo ainda escreveu que estava sob 
risco de vida na PF. 

Diretor de Distribuição da Pe-

trobras entre 2004 e 2012, Costa é 
acusado de participar de um es-
quema envolvendo fornecedores 
da estatal.

O advogado de Costa, Fernan-
do Fernandes, pediu à Justiça que 
ele seja transferido para o Rio de 
Janeiro, onde está a família dele, e 
que tenha a prisão convertida em 
medidas alternativas, como a pri-
são domiciliar.

Seis presos foram mortos - 
queimados vivos enrolados em 
colchões - e sete fi caram feridos 
durante uma rebelião ontem no 
Conjunto Penal de Eunápolis, 
cidade do extremo sul da Bahia, 
a 520 km de Salvador. 

O motim começou por vol-
ta das 9h30, quando houve um 
procedimento para revistar os 
presos provisórios de um dos 
pavilhões do presídio, que abri-
ga 341 detentos. 

Segundo a Secretaria de Ad-
ministração Penitenciária da 
Bahia, internos que estavam 
no pátio aguardando pelo fi m 
da revista agrediram agentes e 
policiais militares que davam 
apoio ao procedimento. A polí-

cia revidou com bombas de efei-
to moral. 

Depois do confronto, a área 
fi cou sob controle de um grupo 
de presos, que ateou fogo em de-
tentos rivais. 

“Os presos se recusaram a 
voltar para as celas e começa-
ram a atacar agentes e policiais. 
Tivemos que recuar, e os pre-
sos tomaram conta do pátio”, 
disse Cléber Santos Silva, ma-
jor comandante do batalhão de 
Eunápolis. 

Os corpos foram encami-
nhados ao Instituto Médico Le-
gal de Porto Seguro. Os feridos 
foram internados no Hospital 
Geral de Eunápolis. 

A situação no presídio só foi 

normalizada no fi nal da tarde, 
quando a polícia entrou nova-
mente na unidade e fez os pre-
sos retornarem às celas. 

Em nota, a Secretaria de Ad-
ministração Penitenciária do 
governo estadual lamentou a 
morte dos internos e afi rmou 
que trabalha “para que sejam 
apuradas as autorias dos homi-
cídios e a tomada de providên-
cias legais através do respectivo 
inquérito policial, independente 
da apuração administrativa ri-
gorosa que fará realizar”. 

De acordo com a polícia, 
esta é a primeira rebelião com 
vítimas registrada no presídio, 
que foi inaugurado em novem-
bro de 2012.

RESULTADOS PRELIMINARES 
DOS testes de uma vacina 
contra a dengue mostraram 
que ela foi capaz de reduzir 
em 56% o número de casos 
da doença. Foi a cobertura 
mais alta já conseguida nos 
estudos para a criação de 
uma imunização contra o 
vírus. 

Embora bem recebido 
por especialistas, o anúncio 
também foi acompanhado 
de um pedido de cautela 
por parte da comunidade 
médica. 

“É um começo, mas ainda 
não está bom. Uma vacina, 
para ter uma razão de ser, 
precisa ter uma cobertura 
mais alta do que esses 56%”, 
avaliou Juvencio Furtado, ex-
presidente da SBI (Sociedade 

Brasileira de Infectologia) e 
professor da Faculdade de 
Medicina do ABC. 

“A vacina do jeito que 
está é melhor do que 
nada? Sim, mas é preciso 
também avaliar outras 
questões, como os efeitos 
colaterais e outros aspectos 
da cobertura”, completou o 
infectologista. 

Os estudos sobre 
a efi cácia da vacina, 
atualmente na fase 3, 
contam com mais de 40 mil 
voluntários já participaram 
das diferentes etapas, sendo 
vários deles do Brasil. 

De acordo com o 
laboratório responsável, 
ainda neste ano serão 
divulgados mais detalhes 
sobre os testes da vacina.

O BRASILEIRO DEVE gastar mais 
para acompanhar os jogos 
da Copa do Mundo em casa 
neste ano. Os produtos mais 
consumidos durante grandes 
partidas, como fi nais de 
campeonato e as do Mundial, 
acumulam alta maior que a 
média da infl ação. 

Em um levantamento 
feito pela consultoria Kantar 
Worldpanel em São Paulo e 
no Rio de Janeiro, 48% dos 
entrevistados que fi cam 
em casa para ver os jogos 
disseram comer churrasco. 
O grupo de carnes acumula 
alta de 10,9% em 12 meses, 
segundo o IPCA (Índice 
Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo), o índice 
ofi cial de infl ação, medido 
até março. 

O preço da alcatra teve 
alta de 12,08% no período, 
quase o dobro do índice geral, 
de 6,15%, e bem maior que o 
da alimentação em domicílio 
(5,6%). Em São Paulo, a alta 
desse corte de carne foi ainda 
maior, de 17,86%. 

Já a linguiça registrou 
alta de preço menos intensa, 
de 2,36%, nas cidades 
pesquisadas e teve queda 
queda de 0,6% em São Paulo. 

Outros itens que 
aparecem na lista também 
tiveram aumentos 
consideráveis no período: o 
sorvete fi cou 10,79% mais 

caro e as frutas, 19,59% 
Entre as bebidas, 

as preferidas são os 
refrigerantes, citados por 
76% dos entrevistados. O 
produto teve alta de 7,61% 
nos últimos 12 meses. 

A cerveja, a segunda 
colocada, subiu 10,81%. A 
bebida deve pesar mais no 
bolso de quem é classifi cado 
pela Kantar Worldpanel 
como “torcedor roxo”, 
que são as pessoas que 
costumam ir a estádios e 
comprar camisas de times, 
por exemplo. 

Esse segmento de 
consumidores, que 
representa 33% do total, 
gasta 18% a mais com 
cerveja do que a média. 

Esse público também 
costuma ir mais aos pontos 
de venda - em média 19 
vezes por mês, contra 16 da 
população em geral. 

Para a Kantar, é difícil 
saber se os consumidores 
abandonariam esses 
produtos em razão da alta 
dos preços. 

Os pesquisadores afi rmam 
que, como se trata de uma 
ocasião especial, o mais 
provável é que os torcedores 
aceitem pagar mais. 

De acordo com o 
estudo, 56% das pessoas 
fi cam em casa para ver as 
partidas, 25% vão a bares 
ou restaurantes e 19% 
costumam ir a estádios - 88% 
consomem algum produto 
alimentício. 

Os dados fazem parte de 
um levantamento maior da 
consultoria, com informações 
de consumo de 6.400 lares da 
América Latina.

 ▶ Durante o fi m de semana Lula confi rmou que não pretende se candidatar nas próximas eleições
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PRESOS SÃO QUEIMADOS 
VIVOS DURANTE REBELIÃO

EM TESTE, VACINA CONTRA 
A DENGUE FUNCIONA

/ BAHIA /

/ SAÚDE /

/ ECONOMIA /

Ex-diretor é transferido 
para presídio estadual

/ PETROBRAS /

PRODUTOS MAIS 
CONSUMIDOS NA 
COPA SOBEM MAIS 
QUE A INFLAÇÃO
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Editor 

Marcos Bezerra

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL 

O SILÊNCIO É de dor, mas também 
de medo. De pânico. Dois tiros 
atingiram a cabeça do agente da 
Polícia Civil Ilfran André Tavares 
Araújo, 51 anos, calaram-no e 
toda uma parcela da sociedade.

O assassinato do policial na 
noite de domingo (27) durante 
uma tentativa de assalto na 
padaria La Via Pane fez com que 
muitas vozes, mesmo não ligadas 
diretamente ao caso, se calassem 
com medo da violência, a mesma 
que vitimou Ilfran.

O agente estava na padaria, 
localizada na Avenida Nilo 
Peçanha, desde as primeiras 
horas da tarde de domingo. 
Habitué do estabelecimento, 
já que morava no condomínio 
residencial Alphaville, vizinho à 
padaria instalada no bairro de 
Petrópolis, Ilfran recebeu amigos 
e assistiu um jogo de futebol 
durante o período.

Ele voltou ao local com uma 
de suas irmãs para tomar sopa e 

fechar o fi m de semana. Quando 
por volta das 20h30, dois homens 
armados invadiram o local e 
anunciaram o assalto. Seria o 
primeiro da história da padaria, 
inaugurada no fi m de março de 
2012, e um caso a mais para as 
estatísticas de crimes no Plano 
Palumbo.

A ação foi rápida, não durou 
mais do que 30 segundos. Um dos 
assaltantes, usando um capacete 
de motociclista, fi cou no caixa da 
padaria e o outro, com o capacete 
nas mãos e vestindo uma camisa 
listrada, seguiu para onde estava o 
policial civil e sua irmã. 

O rapaz apontou a arma 
para a mulher e Ilfran Araújo, 
mesmo desarmado, reagiu e 
tentou tomá-la do assaltante. O 
outro assaltante correu e atirou 
duas vezes, atingindo a cabeça 
do agente policial. Um dos tiros 
fi cou alojado no crânio do agente 
e o outro transfi xou, atingido 
justamente uma das janelas do 
apartamento de Ilfran. Os dois 
criminosos saíram correndo da 
padaria. 

As cenas foram todas 
registradas por uma câmera do 
circuito interno de segurança. 
Policiais do 1º Batalhão de 
Polícia Militar (BPM) realizaram 
buscas pela região durante a 
noite e a madrugada, mas não 
encontraram os suspeitos.

INVESTIGAÇÃO
Momentos após o crime, 

Ilfran foi socorrido e levado ao 
pronto socorro Clóvi Sarinho, no 
Hospital Monsenhor Walfredo 
Gurgel, mas não resistiu aos 
ferimentos. A morte foi registrada 
pouco antes da meia noite do 
domingo.

O silêncio das pessoas 
próximas ao agente policial 
morto com dois tiros se repete 
na região do crime. Delitos são 
seguidamente cometidos no 
bairro de Petrópolis, muitos 
deles à luz do dia.

Requisitada pela reportagem 
sobre os dados registrados de 
crimes na região, a Secretaria de 
Estado da Segurança Pública e 
Defesa Social (Sesed) não deu 
retorno até o fechamento desta 
matéria.

Mas uma rápida passagem 
na área e uma busca na 
memória recente justifi cam 
o clima de medo e tensão em 
Petropólis, especialmente entre 
os comerciantes. Na manhã de 
ontem, o assunto na área não 
era outro senão a morte de Ilfran 
Araújo.

Sem querer se identifi car, 
muitos dos trabalhadores 
e comerciantes da região 
comentaram sobre o momento 
que vive o bairro. “A gente 
trabalha sob tensão. Não há 
segurança nenhuma”, diz uma 
funcionária de uma das padarias 
de Petrópolis.

Um dos poucos locais de 
presença da polícia é o trailer 
localizado no cruzamento 
das avenidas Afonso Pena 
e Potengi, recuperado por 
iniciativa dos empresários; fi ca 
com dois policiais entre as 7h30 
e as 20h30.

Mesmo assim, a (parca) 
presença da polícia em uma das 
áreas mais nobres da capital 
potiguar não é fator para inibir a 
criminalidade. A loja da Lacoste, 
no CCAB, de frente para o trailer, 
já foi assaltada. “Esperaram 
o policial ir ao banheiro para 
assaltar. Vemos a polícia aqui, 
mas mesmo assim fi camos com 
medo. É verdade que diminui 
o número de crimes, mas 
ninguém fi ca tranquilo”, relata 
outro comerciante.

Outros casos de crimes em 
Petrópolis fi caram notórios 
pela violência contra as vítimas. 
No início de fevereiro de 2012, 
durante assalto a Padaria Pão 
Petrópolis, Elizângela Iva de 
Souza, 32 anos, fi cou paraplégica 
ao tomar um tiro nas costas, que 
fi cou alojado na 7ª vértebra.

O acusado Jadson Souza 
do Nascimento, um dos 
participantes do crime, foi 
condenado a 18 anos de 
reclusão, ainda no fi m de 
2012. Outros tiros ainda 
atingiram Uliane Silva de 
Pinto, funcionária da padaria, e 
Aldemir Pereira de Souza Neto, 
cliente.

A delegada Rossana 
Pinheiro, titular da 1ª DP 
e responsável pela região, 
reconhece que o nível de 
violência na área é muito alto. 
“Petrópolis sofre com muitos 
assaltos, em estabelecimentos 
comerciais de todas as áreas. 
Também são feitos muitos 
furtos qualifi cados. Pessoas 
que fi cam na rua, atacando os 
pedestres”, comentou.

Ela ainda informou que 
os focos de crimes estão 
identifi cados. “Analisamos 
muito a situação para montar 
uma estratégia. Em breve, 
vamos montar operações para 
coibir esses crimes”, garantiu 
Rossana.

Diante do silêncio por con-
ta da violência, as poucas pesso-
as que comentaram o crime ao 
mesmo tempo em que exprimi-
ram sua indignação, criticavam 
a condição da segurança públi-
ca do Estado, refl etida na mor-
te do agente.

O delegado Sérgio Leocádio 
foi uma dessas poucas vozes que 
se levantou. Amigo de Ilfran des-
de a sua entrada na Polícia Ci-
vil, ainda no início da década de 
1990, Leocádio chefi ou o agente 
no começo da carreira e voltou a 
comandá-lo este ano, na Delega-
cia Especializada em Acidentes 
de Veículos (DEAV). 

“Era uma pessoa muito tran-
quila. Um excelente profi ssional, 
sério e não teve uma só punição 
em toda carreira. Foi um homem 
decente”, relatou o delegado. 

Visivelmente emocionado 
com a perda do companheiro de 
profi ssão, Leocádio protestou. 
“Perdemos um profi ssional, que 
de certa forma tentava defender 
a sociedade. Temos um herói, 
dentro de um caixão. O gover-
no precisa dar alguma resposta. 
A população está insegura e frá-
gil diante da violência”, reforçou 
o titular da DEAV.

Ilfran iria aposentar-se este 
ano, após 24 anos de serviço na 
segurança pública, e dizia que 
acabaria a carreira como come-
çou: sob o comando de Sérgio 
Leocádio. O agente estava de li-
cença médica após passar por 
uma cirurgia na perna, para co-
locação de uma peça de platina. 

Antes de passar pela DEAV, 
Ilfran Araújo trabalho na  1ªDP 
(Centro/Zona Leste), 4ªDP (Mãe 
Luíza), 6ªDP (Pajuçara) e em 
duas Delegacias Especializadas: 
Assistência ao Turista (Deatur) e 
Defesa do Consumidor (Decon). 

Integrou ainda a Corregedoria 
de Polícia Civil (Correpol).

Pai de um rapaz de 20 anos, 
o agente tinha como sonho dei-
xar a capital logo após a aposen-
tadoria. Dizia aos familiares que 
compraria um sítio, para casar 
com a atual companheira, com 
quem convivia há dez anos, e fu-
gir da violência, que acabou viti-
mando-o numa noite até então 
tranquila.

A Delegacia Geral de Polícia 
Civil (Degepol) emitiu uma nota 
de pesar pela morte do agen-
te. Assinada pela delegado ge-
ral Adson Kepler, o texto lamen-
ta o crime e afi rma que a Polí-
cia “continua na luta pela justi-
ça e prisão dos responsáveis por 
esse ato criminoso. Aos familia-
res, recebam as nossas condo-
lências, em Nome da Polícia Ci-
vil do Rio Grande do Norte, pela 
perda irreparável do seu ente 
querido”.

O Sindicato dos Policiais Ci-
vis e Servidores da Segurança 
Pública do RN (Sinpol-RN) tam-
bém lamentou o fato. E foi inci-
sivo nas críticas à falta de inves-
timentos na segurança públi-
ca potiguar. “O policial civil, as-
sim como centenas de cidadãos 
do Rio Grande do Norte, perdeu 
para a violência que só cresce em 
todo o Estado, principalmente, 
pela falta de investimento na Se-
gurança Pública”, diz o texto, pu-
blicado no site da entidade.

O presidente do Sinpol-RN, 
Djair Oliveira, destacou que o 
fato poderia ter se passado com 
qualquer outra pessoa, não ne-
cessariamente um policial. “Il-
fran foi mais uma vítima da vio-
lência. E não porque era policial. 
Poderia ser qualquer pessoa. 
Essa é uma situação corriquei-
ra em Natal, que é a quarta cida-
de mais violenta do país”, refor-
çou Oliveira.

Durante as primeiras horas 
da manhã de ontem, os policiais 
da 1ª Delegacia de Polícia (DP), 
responsável pelo caso, iniciaram 
as investigações. “Temos que ter 
muita cautela nesses primeiros 
momentos da investigação, prin-
cipalmente na coleta de provas”, 
afi rmou a delegada Rossana Pi-
nheiro, titular da 1ª DP.

Os primeiros movimentos da 
investigação foram o recolhimen-
to de imagens de câmeras de vigi-
lância em toda a área próxima à 
padaria e recolhimento de relatos 
das testemunhas presenciais do 
assassinato.

Ainda na manhã de ontem, o 
delegado geral da Polícia Civil, Ad-
son Kepler, designou a criação de 
uma comissão especial de dele-
gados para conduzir o inquéri-
to, com Rossana Pinheiro na pre-
sidência e o auxílio de Herlânio 
Cruz (titular da Delegacia de Fur-
tos e Roubos) e Frank Albuquer-
que (2ª DP de Parnamirim).

Os policiais realizaram dili-
gências para tentar encontrar 
suspeitos com base em informa-
ções colhidas ainda durante a 
manhã, mas não encontraram 
nenhum deles até o fechamento 
desta matéria. “Recebemos mui-
tas informações, de várias fontes. 
E eu mesmo já vi o vídeo mais de 
30 vezes, fazendo análises”, disse 
Rossana. 

Os informes colhidos pela poli-
cia ainda davam conta de que ou-
tra dupla estaria dando apoio ao 
assalto, em uma motocicleta esta-

cionada em frente à padaria. E um 
dos suspeitos seria adolescente.

A delegada, titular da comis-
são, ainda comentou quanto às di-
fi culdades na coleta de provas téc-
nicas no local do assassinato. “O 
ambiente foi comprometido. Há 
uma cultura de que quando a víti-
ma é socorrida, o local não é pre-
servado”, relatou. 

Rossana espera a análise dos 
projéteis que mataram Ilfran 
Araújo e exames no capacete dei-
xado por um dos assaltantes na 
padaria durante a fuga.

ALVO PALUMBO
/ CIDADE /  MORTE DE POLICIAL CIVIL NUMA PADARIA DE PETRÓPOLIS MOSTRA A VULNERABILIDADE DOS COMERCIANTES DO 
BAIRRO; LÍDERES DA CATEGORIA VEEM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA COMUM AO ESTADO; COMISSÃO VAI INVESTIGAR O CASO

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

DE BAIRRO 
NOBRE A LUGAR 
INSEGURO

DEGEPOL DESIGNA COMISSÃO 
DE DELEGADOS PARA O CASO

CLIMA DE PESAR 
GERA PROTESTOS

 ▶ Ilfran Araújo tinha 51 anos

ARQUIVO PESSOAL

RECEBEMOS MUITAS 
INFORMAÇÕES, DE 
VÁRIAS FONTES. E EU 
MESMO JÁ VI O VÍDEO 
MAIS DE 30 VEZES”

Rossana Pinheiro
Delegada

 ▶ Velório do policial civil Ilfran Araújo foi marcado pela emoção

 ▶ Apartamento do policial civil fi ca ao lado da padaria onde ele foi morto, na Nilo Peçanha; no detalhe, o tiro na janela
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Editor 

Carlos Magno Araújo

VICE PRESENTE
Por mais que o assunto seja 

tratado em segredo, por razões 
de segurança, a presença do Vice-
-presidente dos Estados Unidos, 
Joe Bidem, em Natal dia 16 de ju-
nho é tida como líquida e certa 
pela diplomacia brasileira. Exis-
tem sinais claros de que Bidem 
vai assistir o jogo EUA X Gana, 
que tem vendidos mais de 19 mil 
ingressos somente no mercado 
norte-americano. 

No Number One Observatory 
Circle, em Washington, domínios 
do Vice-presidente, divulgou-se o 
envio de uma força-tarefa, forma-
da pelo pessoal do serviço secreto 
e assessoria de imprensa, atuando 
como escalão precursor de prepa-
ração de sua visita. A chefe da as-
sessoria de imprensa de Bidem, 
Lis Hart, passou por Natal na se-
mana passada. Mas havendo con-
fi rmação da presença dele ape-
nas no jogo de abertura da Copa e 
numa partida dos Estados Unidos.

A TURMA DE GANA
A turma de Gana é numerica-

mente inferior, mas, segundo da-
dos ofi ciais, mil e oitocentos tor-
cedores já confi rmaram presença 
no jogo do dia 16 de junho, tendo 
havido registro de muitas reservas 
em hotéis e pousadas no municí-
pio de Parnamirim, onde não se 
cogitava possibilidades de fatura-
mento com a Copa do Mundo.

ALTO RENDIMENTO

O Ministro dos Esportes, Aldo 
Rebelo, que acompanhou os mui-
tos instantes da construção da 
Arena das Dunas, nos últimos 29 
meses, vem hoje a Natal numa 
boa para inaugurar o Centro de 
Treinamento Norte-rio-grandense 
do Atletismo de Alto Rendimento 
da Universdidade Federal, que fi -
cará como um dos legados deixa-
dos pela Copa do Mundo.

PALANQUE NO RN
Eduardo Campos, do PSB, será 

o primeiro presidenciável a testar 
o seu palanque no Rio Grande do 
Norte. Quinta-feira ele estará em 
Mossoró para participar do encer-
ramento da campanha da deputa-
da Larissa Rosado, ao lado da vice-
-prefeita de Natal, Wilma de Faria, 
candidata ao Senado numa coliga-
ção ecumênica em relação à elei-
ção presidencial.

DONOS DA CORRUPÇÃO
Uma entidade de nome pomposo 

(adotado para caracterizar o sentimen-
to da sociedade brasileira, num mo-
mento em que um movimento espon-
tâneo em nível nacional identifi cou um dos problemas mais graves 
vividos naquele momento), o Movimento Articulado de Combate à 
Corrupção, Marcco, quebra seu silêncio, através da seccional do RN, 
para oferecer à governadora Rosalba Ciarlini a oportunidade úni-
ca  a qualquer governante: a de ser denunciada por “improbidade 
administrativa” pelo crime de tentar reduzir os gastos da máquina 
do Estado, sob sua responsabilidade.  O Marcco foi criado e é man-
tido pela junção das diferentes áreas do todo poderoso Ministério 
Público somado a entidades acima de qualquer suspeita para dar 
maior respaldo a ações desenvolvidas em contraposição a esta prá-
tica transformada em praga administrativa,

É isso mesmo: quem se der ao trabalho de ler o documento en-
caminhado à Assembleia Legislativa, pedindo o impeachament da 
Governadora, vai encontrar como a principal razão para a denún-
cia a afronta da Chefe do Governo “às regras de competências cons-
titucionais que asseguram a independência entre os Poderes e ór-
gãos com autonomia fi nanceira (LOA 2013 e LOA 2014) através de 
decisão política de não repassar integralmente os valores dos Or-
çamentos aos Poderes Legislativo e Judiciário, além do Ministério 
Público e Tribunal de Contas,  manipulando dados fi nanceiros para 
uma readequação orçamentária decorrente de frustração de recei-
ta inexistente (corte orçamentário arbitrário por ato governamen-
tal ilegal em 2013 e ausência de qualquer ato em 2014”. No recheio 
da peça jurídica, a opção pelos números sem relação com fatos     
(destaque para “26 ações descumpridas”) . Faltando um inventário 
relatando todos os “descumprimentos” e a especifi cação se algum 
deles tem decisão transitada em julgado?

E, o mais importante, numa ação patrocinada pelo Movimento 
Articulado de Combate à Corrupção: em quais dessas ações exis-
tem provas – ou indícios – da prática de corrupção pela Governa-
dora do Estado, em benefício próprio?

Para merecer o respeito da comunidade, um movimento de ação 
tão específi ca, não pode fugir do fundamental: caracterizar ato de 
ação ou omissão da governante como sento de improbidade admi-
nistrativa, que pressupõe a existência de benefícios pessoais por atos 
ilegais. Isso não foi feito, embora o pedido de impeachment tenha sido 
recheado por apreciações generalistas de juízo de valor, atribuindo à 
governadora do Estado a responsabilidade por indiscutíveis falhas na 
prestação de serviços públicos, como é o caso da Saúde, onde existe 
gestão tripartite entre a União, Estados e Municípios. Nesse caso seria 
necessário dizer onde a responsável pela administração estadual pra-
ticou ato de corrupção, e como foi estabelecido o desnível em relação 
aos outros dois co-partícipes na prestação do mesmo serviço.

Na verdade, a peça do Marcco não admite mesmo é o corte na 
proposta orçamentária justamente para os órgãos mais aquinhoa-
dos da administração estadual, onde não tem faltado exemplo da 
ausência de cuidado com a aplicação de recursos públicos, como foi 
denunciado há pouco na nebulosa operação de compra de um edi-
fício pelo Ministério Público, há quatro anos, que ainda não conse-
guiu lhe dar serventia, e nem mesmo identifi cou quem se habilite a 
assumir o edifício-mico, ou demonstrou preocupação em identifi car 
e punir os responsáveis pela lambança, nem buscou de indícios de 
corrupção. Procurados na oportunidade, os responsáveis pelo Marc-
co preferiram silenciar. Pouco mais de um mês depois explodem um 
fato bombástico sugerindo  prática de corrupção num governante 
que, em vez de esbanjar recursos públicos, enfrenta inimigos pode-
rosos por tentar conter os gastos governamentais. É por esta e ou-
tras que a usurpação de práticas que devem ser adotadas por todos,  
como  o combate à corrupção, não podem pertencer a grupos ou 
pessoas. Sem o perigo de contaminação com outros interesses.

 ▶ Novidade nas inserções políticas 
na propaganda partidária da TV é o ex-
secretário de Segurança, Aldair Rocha, 
do PTB.

 ▶ O São José de Anchieta, canonizado 
dia 3 de abril, é o padroeiro da nova 
paróquia do bairro de Lagoa Nova, em 
Natal.

 ▶ Renato Alexandre Maciel Gomes 

Neto assumiu, ontem, a presidência 
do Secovi (Sindicato das Empresas 
Imobiliárias).

 ▶ O ministro Aldo Rebelo recebe 
homenagem na manhã de hoje na 
Assembleia Legislativa: o título de 
Cidadão Honorário do RN.

 ▶ A cantora Valéria Oliveira apresenta 
hoje no Teatro Dix-huit Rosado, em 

Mossoró, o show “Em águas claras”, 
homenageando Clara Nunes.

 ▶ Circulando uma nova edição do 
“Jornal Regional”, com foco principal no 
município de Parnamirim.

 ▶ Sepultado ontem em Natal o corpo da 
sra. Jane Madruga, esposa do engenheiro 
Pancrácio Madruga.

 ▶ Voltou a chover na região do Seridó, 

no último domingo. Em Serra Negra, foi  
registrada uma chuva de 110 mm.

 ▶ Completa 45 anos hoje que a 
Universidade Federal instiutuía  a 
solenidade única para colação de grau de 
todos os seus cursos.

 ▶ O grupo Partage, controlador do Norte 
Shopping, lançou uma revista das suas 
várias unidades pelo Brasil.

ZUM  ZUM  ZUM

DO JUIZ BRUNO LACERDA, SOBRE O CRESCENTE AUMENTO DE
DEMANDAS JUDICIAIS, NUMA PROPORÇÃO DE 20% AO ANO NO RN

A sociedade perdeu a 
capacidade de dialogar e 
resolver confl itos”.

AÇÃO ISONÔMICA
Quando o Ministério Públi-

co do Estado propõe o bloqueio 
de recursos da ordem de R$ 11 
milhões da governadora Rosal-
ba Ciarlini por possíveis prejuí-
zos no contrato da fi rma que ad-
ministrou o Hospital de Mosso-
ró, estabelece um padrão para 
ser usado em ações semelhantes. 
Como, por exemplo, a desastrada 
aquisição do edifício-mico onde 
o próprio Ministério Público jo-
gou fora recursos da ordem de R$ 
800 mil. Quem terá recursos blo-
queados para cobrir o prejuízo do 
eedifício-mico?

ISONOMIA É ISSO
Para não ouvir cobranças des-

ta ordem, o Procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot,  mandou 
arquivar uma investigação contra 
a ministra Ideli Salvatti, pelo uso 
de um helicóptero do SAMU em 
Santa Catarina. Ele foi informa-
do que o mesmo expediente havia 
sido adotado pelo Procuradoria da 
República de Tubarão, Santa Cata-
rina, em situação análoga.

BENEFÍCIOS DA 
PREVIDÊNCIA

A Previdência Social iniciou, 
desde a semana passada,  o pa-
gamento de benefícios a 5.526 mil 
norte-rio-grandenses, num mon-
tante de R$ 389 milhões. O paga-
mento vai continuar sendo feito 
até o Dia 8 de Maio.

DIA DAS MÃES.
A Câmara de Dirigentes Lojis-

tas de Natal vai reunir a imprensa, 
na manhã de hoje, para apresentar 
o resultado de uma pesquisa que 
buscou indicativos no mercado lo-
cal para compras no Dia da Mães. 
A pesquisa mostra desde as pers-
pectivas de gastos com presentes; 
produtos mais desejados; locais de 
compra e até quando pretendem 
efetuar as compras, além de inten-
ções de gastos.

CAMINHO ERRADO

Dana White, presidente da 
UFC, que comanda o negócio das 
lutas tipo MMA no mundo, anda 
preocupado com Ranan Barão, o 
natalense que tornou-se campeão 
mundial na categoria galo. Usou o 
twitter, dos Estados Unidos, para 
advertir que o Barão estava “to-
mando o caminho errado”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Ambiente inseguro
A morte de um policial “em combate”, como ocorreu domin-

go à noite em Petrópolis, numa padaria, se reveste de vários sím-
bolos, além da dor da perda para os familiares e para os colegas de 
profi ssão. 

A principal imagem que fi ca do episódio é que a polícia está 
perdendo a luta contra a bandidagem. Ainda que sejam conside-
radas as condições em que se deu o crime, não dá para dissociá-lo 
do fato de ter feito vítima um agente encarregado de garantir a se-
gurança pública – e nem que há uma onda de medo e inseguran-
ça que afeta as quatro regiões da capital; e não somente aquela em 
que se deu o assassinato, numa área considerada nobre.

Em ocasiões assim, não adianta às autoridades apresentar da-
dos estatísticos, fazer comparações e análises e marcar inúmeras 
entrevistas para assinalar que a polícia detém ainda o controle so-
bre a criminalidade. O que resolve mesmo – e somente isso – é a 
prisão imediata dos culpados. Não é outra a expectativa dos cida-
dãos, não somente os frequentadores da padaria, nem apenas os 
colegas de trabalho e parentes do agente morto. 

Do contrário, sem que a resposta da polícia ocorra no cur-
to espaço de tempo, vai continuar pairando no ar a impressão de 
que há algo muito ruim na segurança pública potiguar que está 
fazendo com que ela não consiga dar as respostas esperadas pela 
sociedade.

Sob todos os aspectos, é péssimo quando um policial morre. 
Muitas vezes isso decorre de fatalidade ou de falta de estrutura, aí 
incluída a ausência de arma ou equipamentos adequados. No en-
tanto, independente das motivações do crime, o pior mesmo é a 
estrutura não ser efi ciente para prender logo os criminosos que tri-
pudiam da força policial.

Não é de hoje que há um ambiente de violência na cidade, mui-
tas vezes representado por crimes dessa natureza, que revelam 
não apenas o descaso com a vida humana, mas sobretudo a ousa-
dia dos marginais - mesmo nos confrontos com a polícia, o que só 
reforça a sensação de audácia.

Não é preciso ser especialista em segurança pública para saber 
que ao matar um agente da lei os bandidos estão batendo no ros-
to da sociedade. E que se a prática não for rechaçada a tempo cor-
re-se o sério risco de a violência aumentar.

Não é só porque vai receber jogos de uma copa do mundo den-
tro de um mês e meio que Natal precisa estar mais segura. Ela pre-
cisa estar assim em defesa e em favor dos milhares de habitantes 
que, havendo jogo de futebol do mundial ou não, vivem e produ-
zem nestas terras.

Editorial

Amor nos tempos 
do celular

O cara manda uma foto pelo celular de uma garrafa de vinho 
e uma taça cuidadosa-mente dispostas sobre uma mesa de pedra 
granito, acompanhada de baboseiras do tipo: “Servida?”, ou ainda 
pior, “Gostaria que você estivesse aqui”. Não. Ele não mora no Bu-
tão e está la-mentando a distância. Seria cômico se não fosse trá-
gico pelo simples fato de que esse cara mora a cinco minutos de 
sua casa de carro; de bicicleta, dá uns doze minutos. No entanto, 
dá-se ao trabalho de abrir uma garrafa de vinho, fazer uma foto-
grafi a, enviar para você numa sexta-feira à noite e não tem o des-
prendimento para usar o mesmo celular - que te manda mensa-
gens gratuitas pelo “zap zap” - pra te convidar para sair; no pior 
das hipóteses, ao menos ligar para conversar um pouco e, quem 
sabe, até te convencer que o “Pinot” chileno pode ser melhor que 
o Malbec de Mendoza. Mas não, sem chances. E tem mais, você 
sabe que ele faz isso com mais meia dúzia de outras mulheres, 
algumas até amigas suas, enquanto permanece solitário em sua 
casa, mandando “selfi es” de sua mesa cuidadosamente arruma-
da para impressionar.

É claro que eu sei que a “culpa” não é do celular e que outros 
homens (e mulheres também) têm posturas bem menos narcísi-
cas, e mais objetivas e interessantes. Mas, a verdade é que vem 
ocorrendo uma inversão estranha de valores. Os celulares hoje em 
dia fazem praticamente de tudo, mas, contraditoriamente, estão 
perdendo sua função inicial que era a de aproximar as pessoas. As 
operadoras de telefonia até contribuem bastante para isso, por-
que mal te permitem passar um minuto falando com alguém, an-
tes que a ligação caia, ou simplesmente, te oferecem o “bônus” de 
estarem sempre sem um mísero palitinho de sinal. 

Mas, não sendo a inoperância da telefonia brasileira o obstá-
culo técnico, reparo que há um certo empobrecimento das rela-
ções, no tempo e no espaço, tendo o celular como pivô. Passamos 
dos “selfi es” pessoais, para os “selfi es” solitários das garrafas e taças 
de vinho, dos pets fofi nhos, (os pratos de co-mida, graças a Deus já 
estão meio datados) e das fachadas dos monumentos em lugares 
para onde viajamos, os quais fazem um escudo da vida que pulsa 
lá fora. Ganha-se em imagens, perde-se na chance de prestar aten-
ção no real, no gol de placa, de viver a poeira das ruas, as buzinas 
dos carros. Estamos ocupados demais com o virtual e nem nos 
damos conta que a vida está passando.

Talvez aquele cara do vinho só queira fazer propaganda de si 
mesmo. Um sommelier fajuto nas teorias, que se recusa a degus-
tar a vida real. É. O amor nos tempos do celular não tem ressa-
ca porque o vinho é virtual. Mas também não tem olho no olho, 
conversa, cheiro, tesão. É que o sinal, geralmente, está fraco ou 
inexistente.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AS CANDIDATAS CLÁUDIA Regina 
(DEM) e Larissa Rosado (PSB) 
vão tentar pela última vez man-
ter suas candidaturas nas elei-
ções suplementares de Mosso-
ró e recorrem hoje ao Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) na ten-
tativa de terem seus registros de 
candidatura deferidos. Faltando 
cinco dias para o pleito, o pleno 
do TRE manteve ontem a deci-
são que em primeira instância 
negou o registro de candidatu-
ra das duas candidatas.

No caso da prefeita cassa-
da Cláudia Regina, os juízes de-
cidiram à unanimidade manter 
a decisão do juiz da 33ª Zona 
Eleitoral de Mossoró, Herval 
Sampaio, que sequer reconhe-
ceu o pedido de registro da ex-
-prefeita e, por isso, a impediu 
de realizar campanha. O rela-
tor, juiz Nilson Cavalcanti, em 
consonância com o parecer do 
Ministério Público Eleitoral, en-
tendeu que a recorrente, em 
função de ter dado causa à anu-
lação da eleição de 07 de outu-
bro de 2012, fulminou de pla-
no o conhecimento de seu pe-
dido de registro. Esse havia sido 
o mesmo entendimento de Her-
val Sampaio, embasado pelo pa-
recer do MPE.

Cláudia Regina segue sem 
possibilidade de fazer campa-
nha para a eleição suplemen-
tar em Mossoró, mas como últi-
mo recurso, está recorrendo ao 
TSE. Sua defesa já havia apelado 
à instância superior por meio de 
um mandato de segurança, mas 
na semana passada, a minis-
tra relatora do processo Lauri-
ta Vaz, indeferiu alegando que 
o Tribunal Superior não poderia 
julgar o recurso impetrado con-
tra decisão monocrática profe-
rida pelo presidente do TRE, de-
sembargador Almícar Maia, de-
volvendo a matéria para o TRE 
afi m de que julgasse o mérito. 
“A jurisprudência desta Corte é 
fi rme no sentido de que com-
pete ao TRE o julgamento de 

mandado de segurança contra 
atos de seus membros”, disse na 
sentença.

A apreciação ocorreu ontem 
na sessão do TRE, quando a cor-
te acompanhou o voto do relator 
, juiz Nilson Cavalcanti. A condi-
ção da democrata como sendo a 
responsável por ter dado causa à 
nulidade das eleições de 2012 e 
provocado o pleito suplementar 
foi a razão apontada para man-
tê-la fora do pleito.

O juiz eleitoral Verlano Me-
deiros chegou a acusá-la de ten-
tar zombar da Justiça Eleitoral 
por querer se candidatar mes-
mo ainda estando inelegível. 
Ele também a criticou relatan-
do a possibilidade de indicar 
um substituto, livre de proces-
sos eleitorais, ao pleito na reta 
fi nal das eleições conduzindo o 
eleitor ao erro.

O advogado de Regina, Ho-
lavo Amilton disse que a can-
didata não trabalha com a hi-
pótese de substituição. “A pos-
sibilidade dela ser substituída 
é nenhuma. Ela não  cogita em 
momento nenhum essa possi-
bilidade, a candidata é Cláudia 
Regina e ninguem que recorra 

ao poder judiciário para ter seu 
desejo satisfeito pode se dizer 
que está zombando do judiciá-
rio, se estamos recorrendo para 
que o judiciário se manifeste 
isto não é zombaria é um ato de 
cidadania”, rebate o advogado.

DEFESA
A defesa de Cláudia Regina 

tem pressa em resolver o im-
bróglio jurídico que a impede 
de disputar as eleições e o ad-
vogado Olavo Hamilton vai re-
correr ao TSE contra a decisão 
da corte estadual através de um 
Recurso Especial Eleitoral pe-
dindo que a matéria seja apre-
ciada pela instância superior. 
Também disse que protocolaria 
ainda ontem no TRE um pedi-
do de medida cautelar para que, 
enquanto aguarda decisão da 
instância superior, a candidata 
possa realizar sua campanha, 
à exemplo da adversária Laris-
sa Rosado de fazer propaganda 
por conta e risco.

“Cláudia Regina entende 
que dois ou três dias de campa-
nha seriam sufi cientes para que 
consiga se expor ao povo mos-
soroense, colocar seu nome a 

julgamento e mais uma vez ser 
eleita prefeita de Mossoró”, diz 
o advogado apontando que a 
única difi culdade para a candi-
data é conseguir ofi cializar seu 
nome na campanha, uma vez 
que conta, segundo diz, com o 
apoio popular. “O povo de Mos-
soró quer votar em Claudia Re-
gina, a única difi culdade que te-
mos é colocar o nome dela nas 
urnas”.

Para o advogado, não exis-
te condenação em transito e 
julgado contra Cláudia, isto 
é, nada, no seu ponto de vis-
ta confere que atos de improbi-
dade ou de abuso de poder te-
nham sido executados por ela. 
“São consequências de acusa-
ções contra terceiros. É sempre 
alguém que fez e a apoiou, não 
ela que fez. Ela não tem  nenhu-
ma condenação por ato pró-
prio”, diz Amilton. A democrata 
gravou inclusive programa elei-
toral para a propaganda no rá-
dio e televisão que começou a 
ser veiculada no último dia 24. 
A expectativa da defesa é que o 
TSE aprecie ainda hoje a maté-
ria. O pleito ocorre no próximo 
domingo.

Tons de cinza
Aécio Neves (PSDB) e Eduardo Campos (PSB) começam a 

explicitar divergências no discurso direcionado ao empresa-
riado. Enquanto o tucano promete criar uma secretaria para 
tratar da reforma tributária logo no início do mandato, o pes-
sebista defendeu ontem que a medida é algo para “se legar em 
uma década” e criticou quem acha “que é possível fazer no pri-
meiro dia”. Em recente jantar de Aécio com empresários em 
São Paulo, o tema encabeçava a lista de reivindicações. 

SOMBRA 
Aliados de Campos não gos-
taram de seu desempenho 
na palestra de ontem para o 
Lide. Acham que o ex-gover-
nador “pisa em ovos” quando 
está ao lado de Marina Silva 
e não discursa com a mesma 
desenvoltura. 

TIME 
Dois técnicos que integraram o 
governo Lula estão entre os for-
muladores da área de energia 
do programa do PSB: Ildo Sauer, 
ex-diretor da Petrobras, e Luiz 
Pinguelli Rosa, ex-presidente da 
Eletrobras. O ex-ministro José 
Goldemberg, do governo Collor, 
também deve contribuir. 

DEIXA... 
O Solidariedade, aliado de Aé-
cio, leva hoje à TV programa 
com críticas à política eco-
nômica de Dilma, sobretu-
do a falta de correção da tabe-
la do Imposto de Renda e das 
aposentadorias. 

... QUE EU BATO 
“Não é um governo que o Brasil 
do século 21 merece”, dirá o de-
putado Paulinho da Força (SP), 
presidente do SDD. 

MILHAGEM 1 
Recuperado de uma labirinti-
te sofrida após voltar da Eu-
ropa, o ex-presidente Lula pla-
neja um giro pela África a par-
tir da próxima semana. No dia 
6, em Luanda, participa de se-
minário de seu instituto sobre 
combate à fome. 

MILHAGEM 2 
Depois, vai a Abuja, na Nigéria, 
para o Fórum Econômico Mun-
dial na África. Lula fará palestra 
e deve se encontrar com líderes 
políticos como o secretário de 
Estado americano, John Kerry, 
e o ex-primeiro-ministro britâ-
nico Gordon Brown. 

RESTA UM 
Caso avancem as negociações 
para aliança com Paulo Skaf 
(PMDB) em São Paulo, Gilberto 

Kassab tem dito a aliados que 
fi cará fora da chapa majoritá-
ria. O PSD indicaria Alda Mar-
co Antonio para a vice e Hen-
rique Meirelles para o Senado. 

SAIA... 
O senador Lindbergh Farias 
(PT-RJ) vai votar contra ou 
apresentar emenda amanhã 
ao projeto da colega de banca-
da Gleisi Hoff mann (PR) que 
estende o regime diferenciado 
de contratação a todas as lici-
tações públicas. 

... JUSTA 
O pré-candidato ao governo do 
Rio considera que o Estado não 
pode abrir mão de seu papel de 
planejamento e de elaboração 
de projetos e deixar que ele fi -
que nas mãos das empresas. 

AMPLA 
Deputados de oposição defi -
nem hoje os nomes que vão in-
dicar para a CPMI da Petrobras. 
Depois, vão a Renan Calheiros 
(PMDB-AL) para pedir que seja 
instalada a comissão mista, e 
não a CPI só do Senado. 

ESCALAÇÃO 
Mendonça Filho (PE), líder do 
DEM, indicou Rodrigo Maia 
(RJ) e Onyx Lorenzoni (RS) 
para o grupo. 

LITURGIA... 
Em Roma para a missa de ca-
nonização do padre Anchieta, 
na semana passada, o ex-se-
nador Gerson Camata (PMDB) 
ajoelhou-se para pedir a bên-
ção ao papa, como fi zera em 
1997 diante de João Paulo 2º. 

... EM TRANSE 
Desta vez, o pontífi ce Francis-
co se assustou quando o pee-
medebista tocou sua mão. 

VISITA À FOLHA 
Francisco Balestrin, presiden-
te do Conselho da Anahp (As-
sociação Nacional de Hospitais 
Privados), visitou ontem a Fo-
lha. Estava com Rita Nogueira, 
assessora de imprensa. 

Não sei se recorro à Justiça Eleitoral 
ou ao Procon. Se não for propaganda 
antecipada, é no mínimo propaganda 

enganosa.”

DE FLEURY FILHO (PMDB), ex-governador e conselheiro da 
pré-candidatura de Paulo Skaf, sobre propaganda da área de 

segurança do governo paulista. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
IDEIA FIXA 

Após sua palestra ontem na Associação Comercial de São 
Paulo, Aécio Neves (PSDB) foi questionado sobre o jantar da 
véspera, na casa do ex-prefeito Gilberto Kassab (PSD). O tuca-
no disse que não foi uma reunião política: 

– Foi um encontro de amigos. 
E começou a citar quem estava presente: 
– O governador Geraldo Alckmin, o ex-governador José 

Serra, o Geraldo Goldman... 
Diante do lapso, parou e se corrigiu: 
– Perdão! Alberto Goldman. É que o Geraldo não sai da 

minha cabeça... 

Assim como Cláudia Regi-
na, na sessão de ontem, a corte 
do TRE também negou à una-
nimidade, com voto de relato-
ria do magistrado Carlo Virgílio 
Paiva, provimento ao recurso de 
Larissa Rosado, sendo manti-
da a sentença que indeferiu seu 
pedido de registro de candida-
tura em primeiro grau. Larissa 
foi condenada por abuso no uso 
dos meios de comunicação du-
rante as eleições de 2012, além 
da ausência de quitação eleito-
ral por diversas multas contra si 
aplicadas e o juiz da 33ª Zona, 
Herval Sampaio, indeferiu seu 
registro de candidatura, mas 
permitiu que ela executasse sua 
campanha por conta e risco.

Ontem o TRE manteve a de-
cisão do juiz Herval Sampaio e 

no TSE, a ministra Laurita Vaz 
já negou uma liminar requeri-
da pela candidata porque en-
tendeu que não havia elemen-

tos sufi cientes para livrar a de-
putada da cassação do manda-
to de deputada e decretação de 
inelegibilidade.

O advogado de defesa Mar-
cos Lanuce disse que recorreria
hoje ao TSE contra a decisão de
ontem. “Os argumentos que fo-
ram postos não se aplicam à La-
rissa, visto que entendemos que
é um equivoco na violação do
princípio da ampla defesa e não
há sentença em transito e julga-
do contra ela”, diz o advogado.

A deputada estadual per-
manece no cargo até que o mé-
rito sobre a cassação seja julga-
do pelo TSE. Se a condenação
for mantida, Larissa fi cará ine-
legível até 2020 e perderá o car-
go na Assembleia Legislativa.
Caso venha a ganhar as eleições
de Mossoró, perderá também o
cargo, inclusive com a possibili-
dade de mais uma vez a eleição
ser anulada.

De acordo com o juiz Her-
val Sampaio, a decisão de on-
tem do TRE não altera o atu-
al cenário das eleições suple-
mentares em Mossoró, contu-
do, os nomes nas urnas serão 
instalados até a próxima quin-
ta-feira e, até que o TSE deter-

mine diferente e em tempo há-
bil, o nome de Larissa Rosa-
do está incluído e o de Regina, 
não. “As urnas serão carrega-
das quarta-feira e lacradas na 
quinta-feira. Se até lá houver 
alguma mudança pode-se tro-
car os nomes nas urnas. O TSE 

pode mandar inserir o de Regi-
na, inclusive”, diz o juiz. 

Se não houver tempo hábil 
de retirar o nome de Larissa, 
caso haja decisão desfavorável 
do TSE após o fechamento das 
urnas, os seus votos serão ou 
transferidos para um possível 

substituto se a justiça eleitoral
permitir. Caso não seja aceita a
substituição, vence o segundo
colocado. “Se o TSE mantiver a
decisão da impugnação de La-
rissa em tempo hábil, a retira-
da do nome dela das urnas é
automática”, diz o juiz. 

 ▶ Pleno do TRE decidiu com base na relatoria do juiz Nilson Cavalcanti 

EDUARDO MAIA / NJ

UNIDAS
PELA JUSTIÇA
/ MOSSORÓ /  TRE DÁ NOVA DECISÃO CONTRÁRIA ÀS CANDIDATURAS DE CLÁUDIA REGINA 
(DEM) E LARISSA ROSADO (PSB). A CINCO DIAS DA ELEIÇÃO, ADVOGADOS RECORREM AO TSE  

 ▶ Marcos Lanuce, advogado de Larissa, vai recorrer hoje 

EDUARDO MAIA / NJ

LARISSA TAMBÉM CONTINUA FORA

CORRIDA CONTRA O TEMPO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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Conecte-se

Papa 
Muito emocionante ler a história de 
pessoas que conviveram, mesmo 
rapidamente, com João Paulo II, que 
domingo foi canonizado em Roma. 
Natal já pode dizer que um santo pisou 
na sua terra e celebrou missa.

Luís Aécio Gonçalves
Por e-mail

Legado
Depois que anunciou que quase 
tudo fi ca pronto no dia 31 de maio a 
prefeitura de Natal criou um monte 
de expectativas. Tomara tudo possa 
estar pronto para a copa mesmo. Com 
relação ao viaduto da BR 101, que 
não fi cará pronto, a prefeitura garantiu 
que um mês depois da copa tudo vai 
estar prontinho e aberto ao tráfego. 
Tomara mesmo. O tal legado que tanto 

falam são obras desse tipo, que não 
viriam para cá se não houvesse copa 
do mundo.

Nailson Ferreira
Por e-mail

Legado - 2
Tudo o que Natal precisa é dessas 
obras de mobilidade prontas. 
A cidade está com um trânsito 
infernal a qualquer hora do dia e um 
complexo viário com túneis, viadutos 
e passarelas podem melhorar o fl uxo, 
com certeza.

Ranier Vítor Medeiros
Por e-amil

Legado - 3
Pelas fotos exibidas, estou receoso 
que as obras de mobilidade perto da 
Arena das Dunas não fi quem prontas. 
Mas já que a prefeitura anunciou a 
data é bom que fi quem mesmo. Será 
péssimo para a cidade se durante os 
jogos a região estiver travada pelo 
trânsito.

Manoel Lúcio Campos
Por e-mail

Zaz zap
Essa eleição vai ser mesmo a das 

redes sociais, como whatss app, 
mas o usuário não pode ser bobo de 
acreditar em tudo o que aparece. Além 
dos problema dos boatos, existe muita 
mentira e uso desregrados das redes 
sociais.

Anderson Cláudio Gomes
Por e-mail

Cascatas
Nunca achei que o Vale das Cascatas 
voltaria a ser ocupado. Até um 
hospital da rede Sarah Kubitscheck já 
disseram que seria feito ali. Essa ideia 
agora de transformar o  terreno do 
antigo Vale das Cascatas em centro de 
esportes náuticos parece arranjo de 
empresário interessado naquela área. 
É bom que as autoridades fi quem 
atentas mesmo.

Luís Romualdo Neto
Por e-mail

Futebol
O jogo do ABC contra o Boa Esporte, 
em Santa Cruz, sábado à  noite, foi 
sofrível. O gramado estava péssimo 
e as tevês até mostraram que foi 
preciso dar fi m a um enxame de 
abelhas que quase atrapalham a 
realização do jogo. O campo precisa 
de retoques pois a bola sequer rola 

direito. Desse jeito, o ABC fará feito 
neste Brasileiro.

Carlos Henrique Medeiros
Por e-mail

Justiça
Muito boa a reportagem sobre a 
judicialização da sociedade, na 
edição de domingo passado do 
NOVO JORNAL. Faltou dizer, porém, 
que muitos processos estão sendo 
abertos por causa de briga política 
e administrativa, como essa do 
Ministério Público que resolveu 
perseguir a governador Rosalba 
porque ela pediu adequação nos 
orçamentos.

Gérson Rodrigues de Souza
Por e-mail

Copa
Sobre comentário da coluna Roda Viva 
“Vai ter Copa”: É isso aí!!!

George Costa, @georgeabcosta
Pelo Twitter

Copa - 2
Excelente!!! perfeito!!! 

Ruy Pereira Gaspar, @Ruyzitogaspar
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Obrigação e mediocridade
Um dos males mais graves que 

um síndico ruim pode causar a um 
condomínio é provocar a perda do 
senso crítico nos moradores. Diante 
de uma administração desastrosa, que 
literalmente entrega os prédios que 
compõem o conjunto (ou as casas) 
aos animais de porte inferior, toda a 
população residente passa a achar que 
qualquer coisa é melhor do que o que 
está. O efeito, claro, é natural. Mas não 
deveria ser aceito.

A ressaca provocada pelo síndico 
ruim faz com que seu sucessor tenha 
índices de popularidade altíssimos se 
fi zer, simplesmente, o que é obrigação. 
Assim, se o sucessor conseguir 
consertar as quadras, mantiver a sauna 
funcionando, pagar o piscineiro em dia, 
colocar as tampas de bueiro, garantir a 
manutenção dos elevadores e as baratas 
mantidas longe da vista; o sucesso 
estará garantido. O que é péssimo. 
Porque assim, na falha do primeiro, 
um péssimo gestor, a mediocridade se 
engendra como melhor dos mundos e 
o nível de administração fi ca abaixo do 
esperado. 

Nessa situação, moradores se 
contentam em fazer cobranças 
medíocres; ou simplesmente se darem 
por satisfeitos diante da obrigação que 
está sendo feita. E esquecem cobranças 

que precisam ser mantidas diariamente, 
como, por exemplo, a lisura nas contas 
do residencial. Deixam também de 
cobrar quando o síndico novo, tido 
como efi ciente, começa a burlar as 
regras que regem o condomínio. 

Ninguém cobra, por exemplo, 
para que sejam implantadas mais 
vagas cobertas ou um rodízio nas 
vagas de estacionamento que 
permita melhor uso desses espaços. 
Esquecem igualmente de pedir que 
seja implantada uma academia ou 
que a coleta seletiva seja desenvolvida, 
fazendo com que todos os prédios 
contribuam para a melhoria da 
qualidade de vida da área. Nada disso... 
Imagine propor a criação de alguma 
atividade laboral; aulas de ioga ou um 
programa de educação e cultura para 
as crianças... Um cinema gratuito, no 
condomínio. Nada disso.

O plus desse ecossistema da falta 
de criatividade se fecha exatamente no 
estabelecimento num status quo que 
vai sempre querer evitar tudo o que 
seja alheio a esse padrão insufuciente 
de qualidade. Se aparecer qualquer um 
propondo reformas, avanços e medidas 
“ousadas” que possam realmente mudar 
para melhor o condomínio, logo logo se 
fi cará sobre este – tal qual um fantasma 
– a  pecha de que o outro, o primeiro, 

o ruim, prometia exatamente essas 
mudanças; e que tudo terminou como 
terminou.

A mediocridade gera assim, seu 
primeiro ninho. E daí, presente na 
mentalidade de cidadãos que não vivem 
isolados em seus condomínios, vai de 
palavra em palavra, de olhar em olhar, se 
espalhando e se consolidando com uma 
casca cada vez mais forte que se torna 
resistente a todo tipo de problemas, e os 

aceita, porque um dia houve um síndico 
ruim e estamos muito gratos por ele não 
estar mais à frente de nossas vidas e por 
haver outro que cozinha o feijão com 
arroz. Não importa se vem queimado. 
Não importa se vem sem sal. Não 
importa se é de ontem. Ou se há bichos 
em meio à comida. Silenciosamente, 
a mediocridade engole uma cidade. 
Digere um estado. Defeca um país.

Ainda há um último aspecto desse 

quadro que se instala como uma praga 
de cupins, à noite, na beira do morro 
do Parque das Dunas: rapidamente, 
com a perda do senso crítico, nos 
vemos também recriminando que 
está trabalhando pela retomada disso. 
E passamos a tachar de chatos (no 
mínimo) qualquer um que tende 
a querer ver a situação como ela 
realmente é, nunca estando satisfeita 
com a obrigação; desejando sempre que 
o nível da política melhore. É triste ver 
como, de repente, nos acostumamos 
a defender os interesses daqueles que 
nos representam, mas não defendem 
nossos interesses e nossos recursos 
(públicos) como deveriam; nem 
prestam contas adequadamente desse 
dinheiro. Passamos a censurar porque, 
acomodados, não nos interessa ter de 
fi car de pé e ter o trabalho de pensar 
realmente que administração é essa 
que temos (no condomínio) e qual 
é a que queremos. Afi nal, já temos 
tanto trabalho, não é mesmo?  Melhor 
mesmo é entregar a Deus, não ter 
zoada e ir vivendo, escapando aqui e 
acolá desses problemas que atingem 
a maioria, grupo do qual quem mora 
em condomínio não faz parte. Melhor 
mesmo é ser minoria. Melhor mesmo é 
achar que se trata de um condomínio. E 
seguir vivendo feliz.  

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Meus 2 dias na prisão
A matéria sobre a prisão federal de segurança máxima em Catanduvas, 

no Paraná, apresentada domingo no  “Fantástico”, é  exemplar do jornalismo-
espetáculo que, a cada dia, segue rumos inimagináveis, impulsionado pela 
tecnologia e pela degeneração das relações entre o jornalismo e o marketing.

Na TV, a notícia é cada vez mais entretenimento e cada vez menos 
informação confi ável. Na guerra por audiência, vale tudo. E, para que seja 
assim, é indispensável que se navegue sempre em águas rasas, fi ngindo o 
novo para preservar o velho, com todo cuidado para não afrontar padrões e 
interesses.

Se você assistiu à reportagem citada, responda: que registro relevante 
fi cou em sua mente, além da visão de  uma jovem repórter “apavorada” com 
a escuridão da cela e, dependendo de seu conceito de justiça, a satisfação de 
saber que em algum lugar criminosos são tratados com rigor? 

A reportagem do “Fantástico” foi moderada e asséptica, se comparada 
aos programas da concorrência, com os seus apresentadores histriônicos, 
a exaltação ao crime (ao guindar bandidos à condição de heróis do mal) e o 
incentivo à violência popular, em desrespeito ao estado de direito. Menos mal.

O curioso é que o mesmo “Fantástico”, convidado a conhecer a 
experiência da APAC, o modelo vitorioso de prisões geridas pela sociedade em 
expansão no país, recusou-se a enviar um repórter. Uma atitude de indiferença, 
menos grosseira que a reação tresloucada do apresentador Datena (“isso é 
coisa de otário”), mas incomprensível à luz do interesse público e do jornalismo.

Nas prisões da APAC não há guardas armados, celas escuras, torturas 
ou humilhações aos parentes dos presos. Em contrapartida, não tem havido 
rebeliões, fugas em massa, tráfi co de drogas, uso de celular, prostituição 
ou atuação de máfi as. Há estudo, trabalho, disciplina e respeito à dignidade 
humana. E um índice de reincidência entre os egressos de pouco mais de 10%, 
contra 75% no sistema penitenciário comum.

Tanta efi ciência, no entanto, custa menos de um terço dos 2500 reais 
que o contribuinte paga por cada condenado do sistema ofi cial, cruel e falido, 
detalhe que ajuda a explicar a barreira de silêncio que muitos tentam levantar 
diante de uma experiência brasileira referendada pela ONU, aplicada em 23 
países e bem avaliada por órgãos de comunicação internacionais, como a BBC 
de Londres.

No ano passado, estive “preso” por dois dias na  APAC de Itaúna, MG, e 
pude constatar o que então só conhecia no papel, sem dormir em cela escura e 
sem precisar de escolta.

Se a repórter do “Fantástico” tivesse trocado Catanduvas por Itaúna, com 
certeza teria muito mais a informar, contribuindo para o avanço da questão 
penitenciária. Mas onde estaria a “adrenalina”, o espetáculo e a certeza de, no 
fi nal, não atrair a ira dos milionários interesses por trás do caos da segurança 
no Brasil?

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras
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Marcos Bezerra
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COMERCIAL    2,223

TURISMO  2,300
-0,03%

51.395
3,095 0,92%11%

MÃO NA RODA
/ MERCADO /  GOVERNO 
ESTUDA AÇÕES DE APOIO 
AO SETOR AUTOMOTIVO, 
EM QUEDA EM VIRTUDE DA 
FALTA DE CRÉDITO E DA 
BAIXA NAS EXPORTAÇÕES

As vendas de veículos 
novos no Brasil durante 
o mês de março foram 
7% menores em relação a 
fevereiro e 15% inferiores 
tomando como referência 
o mesmo período do ano 
passado. 

Para a indústria 
automotiva, a queda é 
explicada pelo menor 
número de dias úteis 
durante o mês de março 
em virtude do carnaval. 

Em evento realizado 
ontem em São Paulo, o 
presidente da Associação 
Nacional dos Fabricantes 
de Veículos Automotores, 
Luiz Moan, afi rmou que 
a situação da indústria 
automotiva é “difícil” em 
virtude do cenário do 
mercado interno e da 
queda nas exportações. 

Um dos motivos para 

a queda no número de 
veículos vendidos no país, 
segundo ele, tem sido 
a restrição de crédito, 
embora considere que o 
aumento nos prazos para 
fi nanciamentos favorece a 
inadimplência. 

Sobre isso o 
presidente da associação 
das montadores 
defendeu a criação de 
uma legislação que 
facilite a retomada de 
bens em caso de calote e 
mecanismos como seguro 
contra inadimplência. 

A boa notícia é que 
as vendas em abril já são 
30% maiores em relação 
a março. A previsão do 
setor para este ano é 
de aumento de 1,4% na 
produção de automóveis 
e de 1,1% na venda de 
veículos novos. 

VENDAS A 
PASSOS LENTOS 

O MINISTRO DA Fazenda, Guido 
Mantega, confi rmou ontem que 
o governo estuda programas de 
apoio à indústria automotiva. Na 
sua avaliação, trata-se de um setor 
que tem relevância na economia e 
na geração de empregos. 

“Estamos negociando com a 
Argentina a liberação de entraves 
para a exportação de automóveis 
e viabilizando o fi nanciamento 
pelo setor privado”, afi rmou. 

O setor tem sofrido com ex-
portações menores para a Argen-
tina, em razão da crise cambial no 
país vizinho. Com falta de dóla-
res, o governo de Cristina Kirchner 
tem difi cultado compras de argen-
tinos no exterior. 

No mercado brasileiro, as ven-
das de automóveis também pati-
nam e, para o governo, isso ocor-
re em função da escassez de cré-
dito para consumidores. O gover-
no negocia com o setor a criação 
de um fundo garantidor, para re-
duzir a resistência dos bancos em 
emprestar. O mecanismo evitaria 
perdas das instituições fi nanceiras 
em caso de calote. 

Com mais disponibilidade de 

crédito, seria possível melhorar as 
condições de fi nanciamento para 
consumidores, o que tenderia a 
ampliar as vendas. 

Embora a projeção ofi cial de 
crescimento do PIB neste ano seja 
de 2,5%, o ministro sugeriu ontem 
que pode fi car em um intervalo li-
geiramente inferior, entre 2,3% e 
2,5%. 

“Uma previsão não é precisa, 
é algo entre 2,3% e 2,5%. A gente 
vai revendo esse número à medida 
que vamos tendo resultados con-
cretos”, disse. 

O ministro afi rmou que vis-
lumbra um novo ciclo de cresci-
mento para o país, em que os in-
vestimentos deverão ser a “loco-
motiva” da economia até 2022. 

A projeção da Fazenda é um 
crescimento do PIB de 3% no ano 
que vem e 4% em 2016 e 2017. 

“Ouso dizer que estamos me-
lhorando e vamos ter um bom de-
sempenho nos próximos anos”, 
afi rmou o ministro. 

Mantega disse ter usado a pa-
lavra “ousar” devido ao pessimis-
mo instalado no país. “Hoje temos 
mais pessimistas do que otimistas 

no Brasil.” 
Na sua avaliação, a perspecti-

va negativa sobre a economia bra-
sileira é “resultado da grande crise 
que afetou a maioria dos países há 
cinco anos” e ocorreu também em 
outros países emergentes. 

O ministro fez um discurso oti-
mista, em evento organizado pela 
revista “Brasileiros”, em São Pau-

lo. Disse que os investimentos es-
trangeiros produtivos seguem fi r-
mes e que a aceleração da infl ação 
é passageira. 

Ele ressaltou ainda o aumen-
to de investimentos sociais do go-
verno, como em educação, e disse 
que o programa Minha Casa, Mi-
nha Vida é uma das alavancas do 
crescimento do país.

 ▶ Vendas em março foram 15% menores em relação ao ano passado

LUCAS LACAZ RUIZ / FOLHAPRES
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TODOS JUNTOS, 

/ VOLUNTARIADO /  MAIS DE 2 MIL NATALENSES SE INSCREVEM PARA TRABALHAR EM PONTOS TURÍSTICOS E DE 
CONCENTRAÇÃO EM NATAL DURANTE A COPA; TREINAMENTO PARA 300 SELECIONADOS COMEÇOU NO FINAL DE SEMANA

OS 300 VOLUNTÁRIOS seleciona-
dos pelo Ministério do Esporte 
para trabalhar na capital poti-
guar durante o período da Copa 
do Mundo 2014 fi carão dividi-
dos em 23 pontos fi xos e móveis 
de Natal e Região Metropolita-
na. O Executivo Municipal elen-
cou pontos-chave, a exemplo do 
Aeroporto Internacional Aluízio 
Alves, em São Gonçalo do Ama-
rante, e Terminal Rodoviário de 
Natal, em Cidade da Esperança, 
para o envio de jovens, adultos e 
idosos, de preferência bilíngues, 
para atendimento ao público es-
trangeiro e visitantes brasileiros.

De acordo com a coordena-
dora do Programa Brasil Volun-
tário no Rio Grande do Norte, 
Conceição Fraga, o trabalho dos 
voluntários consistirá na recep-
ção dos torcedores, com a oferta 
de ajuda relacionada à localiza-
ção da Arena das Dunas, hotéis, 
restaurantes e pontos turísticos 
da cidade. “Serão 23 locais de 
atuação, entre portos, aeropor-
tos, rodoviárias e pontos turísti-
cos”, ressaltou Conceição Fraga.

Os voluntários fi carão em 
tendas montadas pelas equipes 
da Prefeitura. A ideia é formar 
grupos de 10 a 20 pessoas, que 
vão orientar os turistas que pre-
cisarem pegar taxi, que tenham 
se perdido do grupo, não sai-
bam voltar para o hotel, preci-
sem de atendimento médico ou 
tenham perdido os documentos. 
Os voluntários terão identifi ca-
ção através de crachá e unifor-

me padrão. 
Conforme esclarecido pelo 

titular da Secretaria Municipal 
de Esporte e Lazer, Eduardo Ma-
chado, os pontos foram escolhi-
dos de acordo com o fl uxo de tu-
ristas identifi cado, locais de con-
vergência de público torcedor e, 
ainda, estratégico para a atuação 
de técnicos da Secretaria Muni-
cipal de Trabalho e Assistência 
Social no combate ao trabalho e 

exploração sexual infantil.
Em locais como o Porto de 

Natal, o Aeroporto Internacional 
Aluízio Alves, Terminal Rodoviá-
rio de Natal e pontos turísticos, 
haverá a presença de voluntá-
rios bilíngues. Inglês e Espanhol 
serão as línguas predominantes 
nos pontos de apoio sob a res-
ponsabilidade da UFRN e Pre-
feitura de Natal. A outra especi-
fi cidade quanto aos locais com 

maior fl uxo de estrangeiros diz 
respeito às ações que serão rea-
lizadas em parceria com o Poder 
Judiciário. 

Campanhas de combate à 
prostituição, à exploração sexual 
de crianças e adolescentes, terão 
como voluntários estudantes 
dos Cursos de Direito da UFRN 
e de instituições privadas. Estes 
participarão do mesmo treina-
mento dos demais voluntários, 

mas com o um módulo especí-
fi co para o tema. “Existem cri-
térios preferenciais para a lota-
ção das pessoas em cada ponto 
de apoio, mas sem interferir nos 
perfi s pré-estabelecidos. No caso 
do aeroporto novo, por exemplo, 
a prioridade será para quem re-
sida próximo ao terminal, desde 
que atenda às exigências para o 
local em questão”, frisou Concei-
ção Fraga.

Por mais que Natal só receba 
jogos da primeira fase da Copa 
do Mundo, o trabalho dos volun-
tários só será encerrado ao fi nal 
do Mundial, em julho. “O fl uxo 
de pessoas vai diminuir após os 
jogos na Arena das Dunas, mas 
a cidade deve, ainda assim, re-
gistrar um movimento de pesso-
as muito acima do normal para 
o período, então todas as sedes 
irão manter o Programa até que 
a Copa chegue ao fi nal, inclusive 
para contemplar a Fifa Fan Fest 
– também pontos de apoio do 
voluntariado – que serão reali-
zadas até o fi m dos jogos”, asse-
verou Conceição Fraga.

 ▶ O secretário adjunto de Trânsito da Semob, Walter Pedro, é um dos palestrantes para os voluntários 

EDUARDO MAIA / NJ EDUARDO MAIA / NJ

VAMOS

A capacitação presencial, 
que em Natal foi iniciada sábado 
passado no Auditório da Reito-
ria da UFRN, a exemplo do pro-
cedimento online, também se di-
vide em quatro módulos. O pri-
meiro deles, apresentado pelo 
secretário municipal adjunto de 
Trânsito, Walter Pedro, no fi m 
de semana passado, era relativo 
à Mobilidade Urbana. Os volun-
tários conheceram o mecanismo 
de funcionamento do trânsito e 
tráfego durante os dias de jogos 
conforme mapa apresentado 
pelo representante municipal.

O segundo módulo faz um 

apanhado geral sobre Turismo, 
preparando os colaboradores 
para apresentarem os principais 
pontos turísticos da capital aos 
visitantes. Os dois últimos mo-
mentos do treinamento presen-
cial focarão na administração 
de situações de risco e serão mi-
nistrados por membros do Cor-
po de Bombeiros Militar de Bra-
sília e do Rio Grande do Norte. 
Prevenção e combate a incên-
dios, além de controle de pâni-
co, com um módulo teórico e 
outro prático, fazem parte do 
treinamento. 

Cada um dos módulos tem 

a duração de um turno. A UFRN 
disponibilizou três opções de 
horário para os convocados. Sá-
bado pela manhã ou tarde e do-
mingo pela manhã. O treina-
mento ocorrerá pelos próximos 
fi ns de semana do mês de maio, 
com exceção do que se come-
mora o Dia das Mães. As ativi-
dades estão sendo divididas en-
tre o Auditório da Reitoria e o 
Setor de Aulas III, além de algu-
mas áreas externas da própria 
instituição que deverão ser uti-
lizadas na parte prática do mó-
dulo de segurança. 

Os treinamentos são padro-

nizados em todo o Brasil, se-
guindo o modelo utilizado du-
rante a Copa das Confedera-
ções, no ano passado. O evento 
foi considerado exitoso pelo Go-
verno Federal, sob o argumento 
de que a prática auxilia até mes-
mo na posterior avaliação dos 
trabalhos executados. 

De acordo com o coordena-
dor do programa em Natal, Ve-
nícius Mendes, outros eventos 
podem ser benefi ciados. “A ideia 
é criar uma política de volunta-
riado público no país, que não 
se resuma às instituições reli-
giosas, por exemplo”.

O Programa Brasil 
Voluntário é uma 
iniciativa do Governo 
Federal coordenada pela 
Universidade de Brasília 
(UnB) em parceria com 
o Ministério do Esporte. 
Dezoito universidades 
federais espalhadas pelas 
cidades-sede da Copa 
do Mundo da Fifa 2014, 
incluindo da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), assinaram 
termo de cooperação com a 
instituição brasiliense para 
contribuir com a seleção 
e treinamento de pessoal. 
O processo de seleção de 
voluntários se deu através de 
cadastro online e aplicação 
de testes de conhecimento 
geral e línguas. 

A primeira parte da 
capacitação, realizada 
de 12 de março a 18 de 
abril passado, aprovou 
aproximadamente 34 mil 
pessoas em todo o país. O 
treinamento foi dividido 
em oito módulos, sendo 
quatro temáticos e quatro 
de idiomas, além de uma 
atividade integradora. No 
Rio Grande do Norte, o 
número de inscritos girou 
em torno de 2.100. Deste 
total, 300 foram selecionados 
e iniciaram o processo 
presencial de formação, 

sábado passado, no Auditório 
da Reitoria da UFRN.

O número fi nal de 
voluntários escalados para 
atuar nas cidades-sede nos 
dias dos jogos da Copa do 
Mundo da Fifa 2014 deve 
circular em torno de 18 mil. 
No Rio Grande do Norte, o 
número de trabalhadores 
à disposição do Ministério 
do Esporte deve ser de um 
mil. Além destes, a própria 
Fifa selecionou outra leva 
de voluntários que deverão 
atuar dentro da Arena das 
Dunas e cercanias, sempre no 
atendimento de orientação 
ao torcedor, dispersão e em 
situações de pânico.

Em Natal, o processo 
de cadastramento e 
triagem dos candidatos foi 
acompanhado pela UFRN, 
através da Pró-Reitoria de 
Extensão (Proex). Entidades 
como Corpo de Bombeiros 
Militar Estadual e Setor de 
Segurança de Trabalho da 
UFRN, também participam 
da seleção e formação de 
voluntários. Os voluntários 
convocados para o curso 
de formação presencial 
tiveram o histórico 
documental apreciado pela 
Segurança Nacional, através 
de certidões negativas e 
consultas aos bancos de 
dados do Governo Federal. 

TREINAMENTO INCLUI 
MOBILIDADE A SEGURANÇA

PROGRAMA TEM APOIO 
DE UNIVERSIDADES E 
MUNICÍPIO DE NATAL

EDUARDO MAIA / NJ NEY DOUGLAS / NJ

A IDEIA É CRIAR 
UMA POLÍTICA DE 
VOLUNTARIADO 
PÚBLICO NO 
PAÍS, QUE NÃO 
SE RESUMA ÀS 
INSTITUIÇÕES 
RELIGIOSAS, POR 
EXEMPLO”

Venícius Mendes
Coodenador do Brasil 

Voluntário em Natal

EXISTEM CRITÉRIOS 
PREFERENCIAIS 
PARA A LOTAÇÃO 
DAS PESSOAS 
EM CADA PONTO 
DE APOIO, MAS 
SEM INTERFERIR 
NOS PERFIS PRÉ-
ESTABELECIDOS”

Conceição Fraga
Coordenadora do Brasil 

Voluntário no RN
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O QUE DISSE A 
DECISÃO

Na decisão 
que determina a 
desocupação do imóvel, 
o juiz Geraldo Antônio 
da Mota avaliou que 
o registro imobiliário 
comprova que a área 
pertence mesmo ao 
Governo do Estado do 
Rio Grande do Norte. 
Ele avaliou ainda que 
em 2006 foi fi rmado 
um termo de cessão 
no qual fi cou acordado 
que após cinco anos, 
o Aeroclube deixaria o 
local, o que ao ocorreu. 
Atualmente, o Aeroclube 
alega desconhecer tal 
termo, mas o juiz afi rma 
na sua decisão que 
o documento existe. 
Tanto que ele apresenta 
duas comprovações: 
que o imóvel pertence 
ao Estado e que 
mesmo após a cessão 
o Aeroclube não 
desocupou a área. O 
juiz observou ainda 
que a área é explorada 
economicamente sem 
que esses recursos 
sejam compartilhados 
com o Estado. Mesmo 
assim o juiz levou em 
consideração o fato dos 
alunos e dos sócios, daí 
o prazo de três meses 
para a reintegração de 
posse.

AERO NÃO ESTÁ
PRA BRIGADEIRO
/ TERRENO /  AEROCLUBE DE NATAL APOSTA EM AGRAVO DE INSTRUMENTO PARA TENTAR PERMANECER EM 
ÁREA SOBRE A QUAL O ESTADO CONQUISTOU DIREITO DE REINTEGRAÇÃO DE POSSE

SÍLVIO ANDRADE
NOVO JORNAL 

O PRESIDENTE DO Aeroclube do Rio 
Grande do Norte, Fábio Macêdo, 
espera o resultado de um agra-
vo de instrumento para tentar 
reverter a decisão do juiz da 3ª 
Vara da Fazenda Pública de Na-
tal, Geraldo Antônio da Mota, 
que garantiu a reintegração de 
posse do terreno onde a entida-
de funciona desde 1928. Dia 28 
de março, o juiz Geraldo Antônio 
da Mota proferiu decisão em fa-
vor da Procuradoria Geral do Es-
tado que entrou com ação pe-
dindo a reintegração de posse do 
terreno onde funciona o Aeroclu-
be. Ele deu um prazo de 90 dias, 
a contar daquela data, para a de-
socupação do imóvel. 

“De 1928 a 1951 aqui já era 
Aeroclube do Rio Grande do Nor-
te”, afi rmou Fábio Macêdo. Era a 
casa de campo do ex-governador 
Alberto Maranhão (1872/1944).  
A entidade, primeiro clube de 
aviação civil do Brasil com sede 
própria, hangar, instrutor e avi-
ões próprios, foi criada por fi gu-
ras de destaque da sociedade na-
talense como Juvenal Lamartine, 
Fernando Pedroza, Luiz da Câ-
mara Cascudo, Januário Cicco e 
Antônio Soares.

Segundo o presidente do Ae-
roclube, há duas versões para a 
transferência do terreno para a 
entidade: uma é que o governa-
dor teria feito a doação e a outra, 
é que os sócios teriam comprado 
e transferido ao clube. Fábio Ma-
cêdo argumentou que em 1951, 
os sócios não encontraram regis-

tro público ou escritura do terre-
no e procuraram o governador 
Sylvio Pizza Pedroza (1918-1998) 
que enviou para a Assembleia 
Legislativa mensagem ofi ciali-
zando a Lei 582 de doação. “Foi 
aprovada e feita a primeira escri-
tura pública em nome da entida-
de”, atestou. 

Em 1967, através do decreto-
-lei 205, assinado pelo presiden-

te Costa e Silva, foram criados 
os instrumentos que fi nalizaram 
os aeroclubes de todo o Brasil e 
em 1968, o Aeroclube passou a 
ser encampado pela Aeronáuti-
ca. Mas a Armada reconheceu a 
importância da instituição. Não 
dissolveu a diretoria e manteve 
toda a atividade esportiva como 
a aviação, destacou Macêdo. 

A União depois entrou com 

uma ação requerendo a área, 
mas foi negada pela Justiça. Pos-
teriormente, o Estado achando 
que poderia recuperar a área de-
vido a valorização imobiliária, 
entrou com ações para tomar o 
terreno no início da década de 
2000, complementou. “O que nos 
causa estranheza é o fato de o 
Estado querer a reintegração de 
algo que ele nunca teve a pos-

se”, argumenta o presidente Fá-
bio Macêdo. 

Ele também disse que foi 
uma surpresa o Estado ter co-
locado o Aeroclube entre os dez 
imóveis colocados no Fundo Ga-
rantidor da Copa. No documen-
to, o clube está avaliado em R$ 46 
milhões, mas no processo judi-
cial, está avaliado em R$ 150 mi-
lhões.  “Nunca colocamos o Ae-

roclube à venda”, destaca. 
O Fundo Garantidor é foi 

criado para assegurar a licitação 
para construção do estádio Are-
na das Dunas, que será feito atra-
vés de uma Parceria Público Pri-
vada (PPP). O FG funciona como 
uma espécie de seguro para a 
empresa que ganhou a concor-
rência e foi peça importante na 
consolidação da Copa em Natal.

 ▶ Decisão de reintegração de posse do Aeroclube levou em consideração fi m do termo de cessão fi rmado em 2006

ARGEMIRO LIMA / NJ

A preocupação da diretoria, 
depois das notícias sobre as de-
cisões judiciais, concentra-se na 
carteira de 1500 sócios e depen-
dentes. Há o temor que a inadim-
plência cresça ainda mais. Muitos 
dos 200 alunos matriculados nos 
cursos de aviação civil estão apre-
ensivos, ressaltou o presidente. 
São essas pessoas que garantem 
a receita do Aeroclube. Também 
estão em jogo os 50 empregos di-
retos gerados pelo Aeroclube. 

Além disso, a entidade tem o 
projeto social Semeando o Futu-
ro em parceira com a ONG Atitu-
de Cooperação e Unimed Natal 
que atende cerca de 500 crianças 
para iniciação esportiva. Tam-
bém abriga as federações de Tê-
nis, Natação, Xadrez e Voleibol. 
A contrapartida solicitada é a re-
alização de eventos e uma con-
tribuição social. Pelo menos 20% 

das vagas são destinadas a alunos 
do projeto. 

Eventos de grande amplitu-
de como Jerns e Jerninhos, jogos 
estudantis estaduais da Secre-
taria de Educação do Rio Gran-
de do Norte, já estão com espa-
ço garantido no Aeroclube para 
este ano, explicou  Fábio Macêdo. 
“Hoje nós somos a única praça de 
esporte amador do Rio Grande do 
Norte”, alega. As atividades são 
futebol, esportes náuticos (pólo 
aquático, nado sincronizado), fu-
tebol de areia, tênis (9 quadras), 
beach tênis e esportes de  salão 
como tênis de mesa. “Todos os 
governadores que passaram por 
aqui, apoiaram o Aeroclube”, co-
mentou. A situação hoje, atri-
buiu, é preocupante. É uma enti-
dade de utilidade pública através 
do decreto 707 de 07 de novem-
bro 1928. 

A diretoria do Aeroclube do 
Rio Grande do Norte terá de en-
viar em uma semana à Procura-
doria Geral do Estado uma pro-
posta de gestão partilhada da 
área onde a entidade está insta-
lada há mais de 80 anos. A de-
cisão do juiz da terceira Vara da 
Fazenda Pública de Natal, Geral-
do Antônio da Mota, de garan-
tir a reintegração de posse do 
terreno onde funciona o Aero-
clube ao Governo do Rio Gran-
de do Norte, não há mais o que 
se questionar, afi rmou o procu-
rador geral do Estado, Miguel 
Josino. “O terreno é do Estado”, 
complementou. 

Terça-feira, dia 22 da sema-
na passada, o procurador rece-
beu a diretoria do Aeroclube na 
Procuradoria Geral do Estado 

(PGE). “Eles vão fazer uma ex-
posição de motivos para o Go-
verno sobre o que o Aero faz”, 
explicou Miguel Josino. Na ex-
posição de motivos, a direto-
ria do Aeroclube tem que apre-
sentar uma proposta de gestão 
compartilhada para continuar 
na área. Ficou estabelecido en-
tre as partes que a resposta se-
ria dada em quinze dias a par-
tir da terça-feira, 22. O que sig-
nifi ca que em uma semana essa 
resposta deverá estar na mesa 
do procurador geral. O procu-
rador disse que não há mais o 
que se questionar porque a jus-
tiça reconheceu a posse do ter-
reno cuja escritura em nome de 
Estado está lavrada em cartório. 
“Não há o que polemizar mais 
sobre o assunto”, concluiu. 

AUMENTO DE 
PROBLEMAS GOVERNO QUER ÁREA 

QUE LHE PERTENCE

 ▶ Preocupação maior é com alunos e sócios

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Procurador-geral Miguel Josino: “Não há o que polemizar mais” 

NEY DOUGLAS / NJ

 ARGEMIRO LIMA / NJ

O QUE NOS CAUSA 
ESTRANHEZA É O FATO 
DE O ESTADO QUERER A 
REINTEGRAÇÃO DE ALGO 
QUE ELE NUNCA TEVE A 
POSSE”

Fábio Macedo
Presidente do Aeroclube
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0221/2013 - RDC

Objeto

Aviso

reaprazando 22 de Maio
de 2014 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Execução das Obras e Serviços de Engenharia para a ampliação do Sistema de
Abastecimento de Água da cidade de Caraúbas/RN, Conforme Ordem de Licitação n° 0055 -
S/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que em razão do referido processo ter
sido fracassado, está a data de realização da referida Licitação para o dia

. O Edital com as especificações e seus anexos continua à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir
do dia 29 de Abril de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00
horas do dia 21 de Maio de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-
4160.

Natal/RN, 25 de Abril de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO
RURAL DO RN- EMATER

AVISOS AOS LICITANTES
PROCESSO Nº 257370/2013-5 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2014

O INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO RIO GRANDE DO
NORTE - EMATER/RN, através da sua Pregoeira Oficial, designada pela Portaria nº 175/2013,
torna público para conhecimento dos interessados que realizará licitação na modalidade
PREGÃO, de forma eletrônico, tipo MENOR PREÇO POR LOTE, tendo como objeto a

, com abertura
das propostas marcada para o dia (horário de Brasília) no site do Banco do
Brasil, . O Edital encontra-se à disposição dos interessados na internet,
através dos sites: ou Maiores informação na
sede da EMATER, localizada no Centro Administrativo do Estado, Bloco V - Lagoa Nova -
Natal/RN, ou pelo Fone/Fax: 3232-2259, no horário de 8:00h às 13:00 horas, de segunda a sexta-
feira ou ainda através do correio eletrônico:

Natal, 28 de abril de 2014.

Pregoeira da EMATER/RN

Aquisição de veículos automotores de fabricação nacional zero quilometro
13/05/2014 às 10:00h

Nadja Janaina da Costa Dantas

www.licitacoes-e.com.br
www.compras.rn.gov.br www.licitacoes-e.com.br.

cplemater@rn.gov.br

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

A POLÍCIA MILITAR vai monitorar os 
protestos convocados para a tar-
de de hoje em Natal. No maior de-
les, organizado pelo Sindicato dos 
Transportes Alternativos do Rio 
Grande do Norte (Sitoparn), um 
ato público será realizado nas pro-
ximidades do Viaduto do Baldo, 
bairro de Cidade Alta, a partir das 
17 horas. A manifestação vai con-
gregar representantes de diversos 
movimentos sociais, como o “Mo-
vimento Passe Livre” e servidores 
em greve da Prefeitura de Natal.

Segundo Pedro Santos, pre-
sidente do Sitoparn, o ato deve 
agrupar diversas protestos contra 
a situação atual do transporte pú-
blico municipal. “Nós [Sitoparn] 
temos a demanda da bilhetagem 
eletrônica, mas vamos ajudar nas 
outras manifestações. O poder pú-
blico é inoperante em relação ao 
transporte público”, afi rma.

Caso siga com a manifestação, 
o Sitoparn desobedece a uma ação 
civil pública do Ministério Públi-
co do Estado. A ação, interpolada 
na justiça em março, proíbe qual-
quer tipo de manifestação realiza-
da pelo sindicato que possa inter-
romper o tráfego de veículos e fl u-

xo de pessoas. “O Ministério Pú-
blico não faz o dever de casa. A 
Polícia Militar já fechou o trânsito 
da cidade [protesto realizado nas 
avenidas Bernardo Vieira e Salga-
do Filho há 15 dias] e, na última 
sexta-feira, os estudantes também 
fecharam a BR-101, mas os pro-
motores não falaram nada. A per-
seguição é só com a nossa entida-
de?”, indaga. 

Pedro Santos é presidente do 
Sitoparn desde o dia 1 de abril. Foi 
eleito, por unanimidade, pelos 178 
membros do sindicato em assem-
bleia geral. Antes da eleição, ele era 
o vice da entidade e também acu-
mulava a função de diretor de co-
municação. O atual vice é o antigo 

presidente, Nivaldo Andrade. “No 
fi m das contas, não muda nada. O 
direcionamento do sindicato per-
manece o mesmo”, ressalta.

A concentração do ato públi-
co será feita em frente ao Sindi-
cato do Sindicato dos Profi ssio-
nais de Transporte Rodoviário 
(SINTRO). Um grupo de dissiden-
tes da atual diretoria da entidade 
classista deverá se juntar ao pro-
testo. Eles irão se manifestar con-
tra a dupla jornada de parte dos 
motoristas de ônibus de Natal. A 
Prefeitura, em novembro de 2012, 
sancionou a lei que proíbe esta 
soma de atividades, mas a Justiça 
estadual liberou este artifício em 
janeiro de 2013.

A esperança é que a maior 
parte dos manifestantes saia do 
movimento estudantil. “Estamos 
enfraquecidos, por isso quere-
mos congregar forças”, afi rma Pe-
dro Santos. Ontem pela manhã, 
na Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), o pre-
sidente do Sitoparn pediu auxí-
lio ao Diretório Central Estudan-
til (DCE) e Movimento Passe Li-
vre. “Os estudantes têm a bandei-
ra da continuidade das linhas do 
circular universitário e a gratuida-
de das tarifas”, diz.

Na última sexta-feira, em ra-
zão do possível cancelamento da 
linha circular – já que o Sindicato 
das Empresas de Transporte Ur-
bano de Passageiros de Natal (SE-
TURN) ameaçou entregá-la por 
ser um serviço prestado gratuita-
mente numa atividade hoje de-
fi citária –, algo em torno de 200 
manifestantes fecharam parte da 
BR-101. 

Os servidores municipais de 
Educação e Saúde – em greve há 
15 dias – terão duas manifesta-
ções marcadas para hoje. A pri-
meira ocorre de manhã na sede 
das secretarias, no antigo Novotel, 
e depois, por volta das 15 horas, os 
grevistas realizam um ato em fren-
te à Câmara Municipal.

Comandante da Polícia Mili-
tar, o Coronel Francisco Canindé 
de Araújo Silva promete que o ato 
público não irá atrapalhar ainda 
mais o trânsito da região do Bal-
do, que desde a semana passada 
sofre com a interdição das Ave-
nidas Rio Branco e Deodoro da 
Fonseca. O viaduto que corta as 
duas vias está interditado desde 
outubro de 2012. “Estaremos em 
alerta e não vamos permitir obs-
truções”, afi rma.

Grupos de policiais militares 
estarão nas proximidades das áre-
as de concentração. Ele promete 
utilizar a chamada força progres-
siva para impedir possíveis inter-
rupções do tráfego. “O trânsito não 
será fechado. Vamos tomar as me-
didas cabíveis para desobstruir in-
terdições”, afi rma.

O comandante da polícia mi-
litar se pauta por uma ação ci-
vil pública do Ministério Público 
do Estado (MPE). Em 28 de mar-
ço, a promotora do Meio Ambien-
te, Rossana Sudário, requereu ju-
dicialmente a proibição de atos de 

protesto para fechar ruas e o trân-
sito por parte do Sitoparn. A ação 
se encontra hoje na 3ª Vara da Fa-
zenda Pública, mas não há previ-
são de quando será julgada. 

A promotora do Meio Am-
biente também acionou a Prefei-
tura de Natal e o Governo do Es-
tado. “A ideia é sinalizar os órgãos 
de segurança e de trânsito para 
que impeçam possíveis interrup-
ções do direito de ir e vir da popu-

lação”, afi rma Sudário.
O Governo do Estado é repre-

sentado pela Polícia Militar e o 
Município pela Secretaria Muni-
cipal de Mobilidade Urbana (Se-
mob). “Eu fi z a minha parte, pro-
pus a ação civil. Temos de esperar 
pela decisão da Justiça. É preciso 
urgência, mas não posso mais atu-
ar nesta questão”, diz.

O processo judicial se encon-
tra na fase fi nal. A Prefeitura deve 
entregar até hoje as alegações de 
defesa. Após isso, a juíza Franci-
mar Dias deverá emitir uma sen-
tença. Para a Semob, o MPE exige 
providências que evitem a obstru-
ção de vias de trânsito; para a Po-
lícia Militar, que possui guinchos 
veiculares, cabe o serviço de reti-
rada dos entraves à livre circula-
ção de carros e pedestres.

A ação prevê ainda a aplicação 
de multa diária de R$ 30 mil em 
caso de descumprimento da limi-
nar e responsabilização penal por 
crime de desobediência. Contra o 
Sitoparn, caso em descumprimen-
to da ação, os permissionários fl a-

grados no protesto podem ter a li-
cença de atividade suspensa. “Vai 
ser um caos se acontecer, a região 
do Baldo já sofre bastante com as 
interdições feitas pela Prefeitura”, 
alega. Muito embora o bloqueio 
no trânsito entre a Cidade Alta e 
o Alecrim tenha sido determinado 
pela juíza Francimar Dias Araújo 
da Silva, da 2ª Vara da Fazenda Pú-
blica de Natal, a pedido da própria 
promotora do Meio Ambiente. 

Ainda de acordo com Rossa-
na Sudário, a ação civil pública de-
corre de uma recomendação feita 
ao município e Estado em dezem-
bro do ano passado. O MPE pe-
dia um plano de ação contra inter-
rupções de vias públicas causadas 
por protestos. Em dezembro pas-
sado, vinte e três permissionários 
bloquearam três cruzamentos da 
Avenida Bernardo – com as aveni-
das Salgado Filho, Romualdo Gal-
vão e Prudente de Morais. A inter-
dição durou mais de quatro horas 
e se refl etiu em praticamente toda 
a cidade, trazendo graves transtor-
nos ao tráfego.

 ▶ Viaduto do Baldo, o trânsito interditado na Cel. Estevam e a sede do SINTRO, no canto direito, onde os permissionários querem fazer manifesto

FÁBIO CORTEZ / NJ

BLOQUEIO 
AO QUADRADO

/ NATAL /  COBRANDO 
APOIO DE ESTUDANTES 
PARA PROTESTO NO 
JÁ CAÓTICO BALDO, 
SITOPARN ACENDE 
ALERTA DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO E PM, QUE 
NÃO ACEITAM NOVAS 
INTERDIÇÕES NO 
TRÂNSITO DA CAPITAL

PM QUER DESENVOLVER 
FORÇA PROGRESSIVA

 ▶ Cel. Araújo promete impedir bloqueio

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Pedro Santos, do Sitoparn: fraqueza

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Rossana Sudário faz alerta 

NEY DOUGLAS / NJ



 ▶ Priscila Freire, Kadja Maia, Simone 

Silva e Michele Araújo fazendo pose 

durante o Natal Shoppin Fashion Days
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Claro que a masturbação não substitui o 
sexo a dois, mas como evita decepções!”

Nome do autor
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

Lançamento do 
livro ‘Sic Transit... 
Memórias’, de 
Lauro Bezerra, 
no Midway Mall

Fotos
1. Francisco Coelho, Genival Melo, 

Mildred Melo e Jório Marques
2. Álvaro Alberto, Candinha e  

Fernando Bezerra
3. Dodora Guedes e Sávio Hackardt
4. Ronald Gurgel, Fabiano Veras, 

Ezequiel Ferreira de Souza e Lauro 
Bezerra, o anfi trião da noite

5. Lauro Bezerra com fi lhos e netos, 
Bianor, Luiz Eduardo, Rafaela, So-
fi a, Suzana, Solange e Fernanda

6. Violeta Araújo, Luzi Bezerra e Lidia 
Barreto

?
VOCÊ SABIA
Que com propostas de todas as partes do Brasil, a 
Mostra Artística da TEIA da Diversidade 2014 terá 
63 trabalhos apresentados por pontos de cultura? 
Que ao todo foram apresentados 511 trabalhos 
enviados dos Pontos de Cultura que foram 
selecionados por meio de chamada pública? Que a 
TEIA tem como proposta reunir os representantes 
dos Pontos de Cultura do País, na intenção de 
abrir um diálogo entre a sociedade civil, gestores, 
instituições de ensino, para o fortalecimento de 
políticas e ações de valorização e promoção da 
cultura brasileira? Que a expectativa é de que cerca 
de 3.000 pessoas de todo o Brasil estejam presentes 
em Natal entre os dias 19 e 24 de maio? Descoberta 

científi ca
Cientistas chineses garantem 
que espremer suco de limão na 
vagina antes do ato sexual, mata 
os espermatozoides, tornando-
se um anticoncepcional barato 
e simples. Brasileiros inventivos 
que somos, juntamos o útil ao 
agradável adicionando açúcar, 
gelo e cachaça, e usando o bilau 
como socador, criamos um novo 
tipo de caipirinha: a caipixota, 
caipireca ou caipiceta. Os 
muito esnobes provavelmente 
chamarão de caipigina.

Cirurgia Plástica
Esta semana, Robério Brandão, 
embarca para São Paulo, onde 
participa da 34ª Jornada Paulista 
de Cirurgia Plástica, que acontece 
de amanhã até sábado, no Grand 
Hyatt. Grandes nomes nacionais 
e internacionais participam da 
Jornada que aborda técnicas 
cirúrgicas relacionadas à mama, 
face, abdômen, cirurgia bariátrica, 
rinoplastia e lipoaspiração.   
Robério retoma seus atendimentos 
na clínica, localizada na Campos 
Sales, só na próxima segunda-feira, 
dia 6 de maio.

Expo
O artista plástico Carlos 
Sérgio Borges abre hoje 
sua exposição de pinturas, 
desenhos, croquis, fi gurinos 
e fotos de seus trabalhos na 
área da dança no projeto 
Privado é Público, na Galeria 
Newton Navarro, da Fundação 
José Augusto. A visitação fi ca 
de 30 de abril a 29 de maio. 

Troféu
Os apaixonados por futebol 
poderão visualizar de forma 
exclusiva o troféu do Campeonato 
Potiguar Chevrolet 2014, antes 
de ser levantado pelo campeão 
do futebol do Rio Grande do 
Norte. A peça está em exposição 
no Shopping Cidade Jardim, em 
Natal, na loja Sport Master. Os 
torcedores poderão conhecer 
de perto o tão cobiçado prêmio 
até às 12h de amanhã, quando 
será realizada a grande fi nal do 
torneio.

Jerninhos
A 20ª edição dos Jogos do Ensino 
Fundamental do Rio Grande do Norte 
– Jerninhos – teve sua abertura sábado 
no ginásio de esportes do colégio 
Contemporâneo, em Potilândia, na 
zona Sul de Natal. O evento contou 
com a presença de cerca de 2 mil 
pessoas entre estudantes, professores 
e pais de alunos. O Jerninhos é a 
maior competição do Estado para 
alunos de 7 a 10 anos, contando com a 
participação de 1473 atletas neste ano.

Na estrada
Os Clowns de Shakespeare 
reestrearam o espetáculo Muito 
Barulho por Quase Nada, com 
direção de Fernando Yamamoto 
e Eduardo Moreira, no Teatro da 
Caixa Cultural, em Brasília. Com casa 
cheia e ótima resposta do público, 
o espetáculo comemora os seus 10 
anos, os 20 do grupo e os 450 de 
William Shakespeare. Em seguida, 
foi a vez de esticarem até o Rio de 
Janeiro para fazer a abertura do 
festival Cena Brasil Internacional, 
com Sua Incelença, Ricardo III, com 
direção de Gabriel Villela. 

Balada
Amanhã, véspera de feriado, a 
Pepper´s Hall comemora três anos 
com festa especial intitulada “Pepper’s 
Circus”, que transformará a pista de 
dança em um verdadeiro picadeiro 
de circo, com direito a sorteio de 
prêmios, muita interatividade, 
malabares, perna de pau, decoração 
exclusiva e temática e, claro, as 
melhores atrações da cidade.
Os ingressos antecipados podem 
ser adquiridos na Oculare 
Midway, Social Peppers e no 
www.peppershall.com.br. Mais 
informações no 3236-2886.

Cafuringas
O Clube de Carros Antigos 
do RN anuncia o seu 
tradicional encontro 
mensal de carros antigos no 
próximo sábado, dia 03 de 
maio, no Largo do Atheneu, 
à partir das 14h. Todos estão 
convidados a participar de 
uma tarde agradável nessa 
viagem no tempo.

 ▶ A diretora do Contemporâneo, Irany Xavier de Andrade 

e a secretária estadual de Educação, Betânia Ramalho na 

abertura do Jerninhos

 ▶ Ingrid 

Guimarães e 

Marcelo Faria 

em Razões 

Para Ser Bonita 

nesse fi m 

de semana 

no Teatro 

Riachuelo

 ▶ Robério Brandão em Sampa para a 

34ª Jornada Paulista de Cirurgia Plástica
 ▶ Antonio Nahud lança hoje no Benditas Buteco a 

2ª edição Ícone – Turismo & Cultura no Nordeste

ELIAS MEDEIROS
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Editor 

Moura Neto

A repercussão virtual do 
fi lme é tão grande que várias 
cenas já se transformaram em 
gifs e são utilizadas em vários 
sites. Montagens também 
não escapam, e eles mesmos 
comentam que já viram várias, 
mas que preferem não pesquisar 
tanto na internet.

“Mas tem também o lado 
bacana. Por exemplo, eu colocava 
meu nome no Google e ele 
corrigia para a grafi a normal. 
Depois da repercussão do fi lme 
não, o Google já aceita que 
nasci Ghilherme Lobo, com 
“GHI” mesmo e não diz que eu 
quis dizer nada”, brinca o ator, 
enquanto toma um gole de café.

“O próprio Daniel soube 
tirar muito da internet, a partir 
da opinião do público. Ele levou 
muito em consideração a opinião 
das pessoas com o curta, e a gente 
também teve bastante liberdade 
de sugerir algumas coisas”, 
complementa.

Sobre a possibilidade de 
uma série ou até mesmo de uma 
continuação da história, os atores 
comentam que eles sentem muita 
curiosidade sobre o futuro de 
seus personagens, mas que, no 
entanto, agora estão preparados 
para novos desafi os.

Tess Amorim na época do 
curta metragem tinha 16 anos. 
Agora aos 20 já cursa Artes 
Cênicas e garante olhar para o seu 
trabalho de maneira mais técnica. 
Ghilherme Lobo, aos 19, pretende 
cursar Artes Cênicas também, 
mas comenta que, por enquanto, 

continua seus estudos no Ballet 
Clássico, canto e piano. “Estou 
estudando e meu pensamento 
agora é esse”, diz.

Com história de sucesso 
pelos festivais no Brasil e exterior, 
pergunto se eles já pensam na 
possibilidade de em 2015 estarem 
representando o país no Oscar. 
Os dois se olham, pedem calma, 
e quem quebra o silêncio é 
Ghilherme: “Eu juro como não 
tinha expectativa alguma com o 
curta, e ele foi um sucesso. Com o 
fi lme eu tentei pensar o mesmo, 
muito embora ele já estivesse 
sendo esperado na internet, e aí 
veio esse reconhecimento todo do 
mercado internacional, então eu 
tento não pensar, mas acabo me 
traindo”, afi rma.

ENTRE O AMOR
E A ARTE

/ CINEMA /  ELENCO DO FILME 
“HOJE EU QUERO VOLTAR SOZINHO”, 
QUE JÁ ACUMULA CERCA DE 100 
MIL ESPECTADORES, PARTICIPA DE 
SESSÃO ESPECIAL EM NATAL

HENRIQUE ARRUDA
NOVO JORNAL

A FILA QUE se forma no hall do ci-
nema uma hora antes de o sho-
pping abrir está repleta de jo-
vens espectadores. Todos por ali 
acordaram às 8h em pleno sába-
do a fi m de garantir o melhor lu-
gar na sessão de daqui a pouco, 
mas o motivo duplo da façanha 
só chega na sala quando o reló-
gio marca 10h. Ele está de cami-
sa polo azul escura e calça mar-
rom, enquanto ela arranca sus-
piros com um vestido verde e 
romântico.

Ghilherme Lobo (19) e Tess 
Amorim (20) entram na sessão 
de maneira tímida pela porta la-
teral e se posicionam no meio da 
sala, abaixo do telão, observan-
do a histeria se espalhar pelas 
cadeiras, onde a plateia não para 
de gritar seus nomes e também 
de sentir a ausência do ator Fá-
bio Audi (26), terceiro elemento 
no triângulo amoroso de “Hoje 
Eu Quero Voltar Sozinho”, um 
dos destaques do cinema na-
cional na abertura da tempora-
da 2014.

A sessão promovida pelo Ci-
necult Natal trouxe o elenco até 
a capital potiguar no sábado 
passado, dia 26, tanto para es-
tar presente nessa exibição es-
pecial, quanto para divulgar o 
fi lme em uma festa na noite do 
mesmo dia, realizada no Casa-
nova Ecobar, já com a presença 
do ator Fábio Audi. Ele não con-
seguiu chegar a tempo para a 

sessão por conta de outros com-
promissos profi ssionais marca-
dos anteriormente.

“Queria que todo bom dia 
que eu desse às pessoas fosse 
assim... tão animado”, brincou 
o ator Ghilherme Lobo dian-
te da euforia da plateia, dan-
do um abraço apertado na ami-
ga de cena, Tess Amorim, o que 

aumentou ainda mais os gritos 
pela sala. 

A história de Leonardo (Ghi-
lherme Lobo), um garoto cego 
no auge de sua adolescência, 
que se apaixona pelo novo co-
lega de classe, Gabriel (Fábio 
Audi), despertando ciúmes na 
sua fi el amiga, Giovana (Tess 
Amorim), começou a coletar os 

primeiros admiradores em 2010, 
quando o diretor Daniel Ribeiro 
testou seus personagens no cur-
ta metragem “Eu Não Quero Vol-
tar Sozinho”, atualmente com 
mais de 3 milhões de visualiza-
ções no Youtube.

Quatro anos depois, a mes-
ma história foi aprofundada no 
longa metragem “Hoje Eu Quero 

Voltar Sozinho”, que estreou ofi -
cialmente em fevereiro na mos-
tra Panorama do 64º Festival de 
Berlim. Por lá, além de ser con-
siderado o melhor fi lme da mos-
tra pela Federação Internacional 
de Críticos de Cinema (FIPRES-
CI), levou o 2º lugar na opinião 
do júri popular, e ainda foi reco-
nhecido na categoria máxima 

do “Teddy Awards”, premiação 
LGBTT que ocorre de forma pa-
ralela ao Festival de Berlim.

Vale salientar que “Hoje Eu 
Quero Voltar Sozinho” é um fi l-
me totalmente fi nanciado com 
recursos públicos (R$ 2,6 mi-
lhões) e sem nenhum patrocínio. 
A pressão para que ele chegas-
se aos cinemas de todo o país foi 
tão grande pela rede, a partir do 
reconhecimento em Berlim, que 
a data de estreia teve de ser re-
marcada, passando do dia 28 de 
março para 11 de abril, a fi m de 
negociar mais cópias e salas de 
exibição.

“O fi lme estava em uma mos-
tra paralela de um festival euro-
peu enorme, com vários outros 
fi lmes... não era para a gente ter 
se destacado! Mas aconteceu, e 
no fi nal da sessão fomos aplau-
didos de pé, o que para o padrão 
europeu quer dizer muito, foi ca-
loroso demais”, avalia Tess Amo-
rim, já sentada em um café pró-
ximo ao cinema, enquanto a pla-
teia potiguar assiste ao fi lme e 
eles conversam com a imprensa.

O fi lme, que marca a estreia 
cinematográfi ca de todos os três 
protagonistas, e também de seu 
diretor, Daniel Ribeiro, acumula 
desde o lançamento quase 100 
mil espectadores. Além da sensi-
bilidade bem explorada na histó-
ria, a explicação pode estar tam-
bém na internet, onde a produ-
ção tem uma base forte, como 
a própria página do Facebook, 
com quase 250 mil curtidas, 
pode comprovar.

 ▶ Em pleno sábado pela manhã,  dezenas de jovens foram ao cinema conversar com atores de fi lme nacional premiado até no exterior

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

“O mais interessante do fi lme 
é que tudo o que está acontecen-
do com ele é por conta do públi-
co. O fi lme está chegando nas cida-
des pela pressão nas redes sociais. 
Estamos muito felizes de estar 
aqui em Natal hoje porque sabe-
mos que a nossa vinda também 
se deve a isso”, complementa Tess 
Amorim.

Do curta ao longa metragem, 
se passaram 4 anos, e para acom-
panhar o crescimento do elenco, 
o diretor Daniel Ribeiro também 
soube amadurecer sua história ini-
cial. “Na verdade, quando a gente 
fez o curta, a gente já sabia que ia 
ter o longa. Ele quis fazer o curta 
para conseguir apoio nos festivais 
e assim desenvolver o fi lme mes-
mo”, confi dencia Tess.

Temas que podem ser consi-
derados tabus para o jovem pú-
blico alvo do fi lme, como defi ci-
ência visual e homossexualidade, 
são tratados de forma bastante su-
ave pelo diretor e em nenhum mo-
mento se tornaram barreiras para 
o envolvimento do elenco. Nesse 
sentido, o fi lme pode até ser en-
carado com um grande questio-
namento a um país que demorou 
tanto, por exemplo, a ver um beijo 
gay entre dois personagens adultos 
na novela das oito.

“Quando eu recebi o roteiro, 
me surpreendi bastante, mas de 
uma forma positiva, porque nunca 
tinha feito um personagem como 
esse nos teatros, seja pela homos-
sexualidade ou pela defi ciência vi-

sual. Nunca tinha sequer beijado 
em cena antes”, comenta Ghilher-
me, que fora das telas não tem de-
fi ciência visual, nem é gay.

“Mas é engraçado como as 
pessoas sempre chegam para mim 
e se surpreendem pelo fato de eu 
não ser cego na vida real. Esse é 
o maior elogio que eu posso rece-
ber, porque é um reconhecimen-
to direto do meu trabalho”, afi rma 
Ghilherme.

Para viver o personagem nos 
cinemas, Ghilherme teve que 
aprender a ler e escrever em brai-
le com uma professora específi ca, 
mesma preparação pela qual ele 
passou na época do curta, quando 
fez testes para o papel em 2009. O 
mais difícil, de acordo com o ator, 
não foi saber direcionar o seu olhar 
em cena, e sim lidar com a lumino-
sidade das gravações externas. “Eu 
não podia esboçar nenhuma rea-

ção de que eu estava sentindo a luz 
mais forte... Ah, quase beijar um 
cachorro também não foi fácil”, co-
menta, se referindo a uma cena na 
qual os colegas de classe enganam 
Leonardo durante uma festa.

Questionada sobre os temas 
que o fi lme aborda, Tess Amorim 
também é bastante realista. “Se-
ria muito contraditório se a gente 
não acreditasse no que o fi lme de-
fende. Não tem que encarar a ho-
mossexualidade como diferença. É 
parte de um todo, e todos os ato-
res e as pessoas envolvidas acredi-
tavam nisso, senão a discussão fi -
caria muito rasa”, diz.

A própria defi ciência visual do 
protagonista é encarada pelos ato-
res de forma dupla. “Acho que pro-
move um debate tanto para os jo-
vens cegos, quanto para os jovens 
que sofrem essa superproteção dos 
pais”, comentam.

“HOJE EU QUERO 
VOLTAR SOZINHO” 

CONTINUA EM CARTAZ 
PELA CIDADE:

Cinemark (Cinecult)
Hoje 20h 

Moviecom
16:40 - 18:50

A CUMPLICIDADE
COM O PÚBLICO

REPERCUSSÃO NA 
INTERNET É ESTÍMULO

 ▶ Ghilherme Lobo: projeção  ▶ Tess Amorim estuda artes cênicas

O FILME ESTAVA 
NUMA MOSTRA 
PARALELA DE 
UM FESTIVAL 
EUROPEU 
ENORME; NÃO 
ERA PARA A 
GENTE TER SE 
DESTACADO, 
MAS 
ACONTECEU”

Tess Amorim
Atriz
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O BARCELONA FAZIA apenas mais 
uma partida pelo Campeonato Es-
panhol no domingo. Perdia por 2 
a 1 para o Villarreal no estádio do 
adversário, o El Madrigal. Aos 30 
minutos da segunda etapa, Daniel 
Alves foi cobrar um escanteio e se 
deparou com uma cena - infeliz-
mente – cada vez mais comum no 
futebol mundial: uma banana ar-
remessada das arquibancadas em 
um ato racista. O lateral percebeu 
a covardia. Mas não abandonou o 
campo, não levou a fruta até o ár-
bitro, nem sequer ameaçou qual-
quer tipo de revolta. Ele deu de 
ombros. Desdenhou do agressor: 
pegou a banana e comeu, antes de 
bater o escanteio. Com o jogo em 
pleno andamento. Uma humilha-
ção para o racista.

Nas redes sociais, depois do 
acontecimento, seguiu no despre-
zo à atitude: “Meu pai sempre me 
falava: fi lho, come banana que evi-
ta câimbra”. Todos estavam com 
Daniel Alves naquele momento. 
Inclusive o Villarreal, que ontem 
informou que o torcedor foi iden-
tifi cado e banido para sempre dos 
jogos do clube. 

O caso do lateral-direito brasi-
leiro, no entanto, não é exceção no 
cenário mundial do futebol. Mui-
to menos no Rio Grande do Norte, 
que teve um caso que ganhou re-
percussão neste ano, quando o go-
leiro Dida, do América, foi alvo de 
ofensas durante um duelo contra 
o Alecrim, em jogo da sexta roda-
da do Campeonato Potiguar, em 6 
de março.

A data pode até ser esqueci-
da pelo goleiro americano, mas 
o cenário não. Após uma defesa, 
ele ouviu a primeira ofensa racis-
ta no Ninho do Periquito. “Pensei 
ter ouvido ‘macaco’, mas aí fi quei 
pensando: ‘não pode ser’”, disse à 
reportagem do NOVO JORNAL. 
“Pouco depois, teve um impedi-
mento e aí eu ouço o grito: ‘chuta 
a bola, seu macaco!’”.

A reação instantânea foi pro-
curar de onde veio o grito absurdo. 
Depois, um aviso ao árbitro Suél-
son Diógenes, que, consequente-
mente, acionou a Polícia Militar. 
O racista não foi encontrado e a 
busca deixada de lado pelas auto-
ridades responsáveis. Só por elas, 

porque Dida queria- e ainda quer 
- justiça. 

“Eu comprei o DVD da parti-
da depois para procurar de quem 
se tratava. Mas não era uma pes-
soa só que gritava, era mais gen-
te e eu não consegui identifi car”, 
contou. “Eu, particularmente, não 
acredito muito na justiça brasilei-
ra. Tem de haver uma investiga-
ção quanto a isso. Se querem aca-
bar de fato com o racismo, tem 
que dar exemplo. Não adianta fa-
zer campanha, se na hora de punir 
nada acontece”.

O goleiro elogiou a postura do 
clube espanhol diante do torcedor, 
mas lembra que a Justiça também 
tem de agir nesses casos. “A meu 
ver não cabe só ao clube. A Justiça 
tem de se posicionar. Ele cometeu 

um crime, é um criminoso. E tem 
de ser punido perante a lei”, ava-
lia. “Mas no meu caso eu não fi quei 
satisfeito com a punição. Acho que 
punir a instituição não é a solução. 
Se alguém, por qualquer questão, 
seja racial, de religião ou sexual, 
briga num shopping, é o local que 
vai ser fechado? Claro que não.”

Para Dida, o que mais maltrata 
nesse tipo de situação não é o des-
respeito ou as palavras desferidas. 
É a quem atinge. “Isso magoa a sua 
família, às pessoas que te querem 
bem. Elas fi cam chateadas. Rece-
bi ligação da minha mãe pergun-
tando o que aconteceu”, lamenta.

No dia do jogo, o goleiro, in-
clusive, fi cou devendo uma ca-
misa a uma criança torcedora do 
Alecrim. “Uma família que estava 

perto do gol tinha pedido para eu 
dar a camisa após o jogo. Mas eu 
fi quei tão atordoado, triste com 
aquela situação toda, que acabei 
esquecendo disso”, explicou.  

Outro que comentou a atitude 
de Daniel Alves foi Alberi, maior 
ídolo da história do ABC. O jo-
gador diz nunca ter presenciado 
esse tipo de situação nos tempos 
em que atuava. “Esse negócio nem 
existia, não tinha essa coisa de ra-
cismo”, disse. 

O ex-jogador também elogiou 
a atitude do brasileiro neste do-
mingo. “O que ele fez foi uma ati-
tude meio espontânea, mas que fi -
cou um negócio bonito para todo 
mundo. Ele mostrou que todos de-
vem se respeitar, independente de 
cor”, falou.

SOMOS
/ CRIME /  DEPOIS DE 
OFENSA A DANIEL ALVES, 
LATERAL DA SELEÇÃO, 
MUNDO ABRAÇA CAMPANHA 
CONTRA O RACISMO NO 
FUTEBOL. NO RN, GOLEIRO 
DIDA AINDA TENTA PUNIÇÃO 
PARA TORCEDOR QUE O 
AGREDIU

FÁBIO CORTEZ / NJ

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

O lateral-direito Daniel Al-
ves não acredita que a punição 
dada pelo Villarreal ao torcedor 
seja a mais correta. “Se pudes-
se pegaria a foto e colocaria pú-
blica só para envergonhar. Banir 
não é solução. Estaria pagan-
do mal com mal, tem de edu-
car as pessoas e não tentar ba-
nir ele do futebol”, disse o joga-
dor em entrevista ontem à Rá-
dio Globo.

Logo após o ato racista dian-
te do lateral-direito Daniel Alves, 

uma corrente contra o preconcei-
to tomou conta das redes sociais, 
embarcada pelo atacante Ney-
mar, companheiro de Barcelona: 
#SomosTodosMacacos. 

O atacante postou uma foto 
dele – que foi quem deu a ideia de 
comer a fruta - e do fi lho com ba-
nanas. Em pouco tempo, a cam-
panha atingiu diversas pessoas 
pública, como o apresentador Lu-
ciano Huck e a esposa Angélica, 
parte do elenco do Corinthians, a 
apresentadora Ana Maria Braga 

e os companheiros de seleção de 
Daniel Alves, Lucas Leiva, do Li-
verpool e Willian, David Luiz e Os-
car, do Chelsea.

A campanha #somostodos-
macados foi idealizada por uma 
agência de propaganda que traba-
lha para Neymar. Eles haviam ini-
ciado um trabalho desde o jogo 
entre Barcelona e Granada, no dia 
13 de abril, quando o atacante foi 
vítima de racismo quando fazia o 
trajeto do ônibus até o estádio do 
time adversário. 

APOIADO POR FAMOSOS, 
LATERAL NÃO APROVA PUNIÇÃO 

Os casos de racismo 
no futebol mundial e no 
Brasil nunca cessaram. Mas, 
aparentemente, eles voltaram 
à tona nesta temporada com 
força máxima nas terras 
tupiniquins. 

O primeiro caso de 
destaque foi o do volante 
Tinga, do Cruzeiro, em uma 
partida da Libertadores diante 
do Real Garcilaso, do Peru. 
Torcedores rivais imitavam 
macacos toda vez que o 
jogador tocava na bola.  Após 
a partida, o jogador declarou: 
“Eu queria não ganhar todos 
os títulos da minha carreira 
e ganhar o título contra o 
preconceito contra esses atos 
racistas. Trocaria por um 
mundo com igualdade entre 
todas as raças e classes”. No 
dia seguinte, a campanha 
“#FechadoComTinga” tomou 
conta das redes sociais.

Pouco tempo depois, mais 
dois casos foram destaques 
– no mesmo dia - na mídia 
nacional. O árbitro gaúcho 
Márcio Chagas, após uma 
partida entre Esportivo e 
Veranópolis, teve o carro 
riscado por torcedores. 
Em cima do veículo, duas 
bananas foram colocadas e o 
árbitro deixou o estádio aos 
prantos. Nesta semana, ele 
encerrou a carreira para virar 
comentarista. O Esportivo, por 
sua vez, perdeu nove pontos 
pelos atos dos torcedores 
no Tribunal de Justiça 
Esportiva do Rio Grande do 
Sul e terminou rebaixado no 
Campeonato Gaúcho.

A outra atitude racista 

aconteceu em um jogo do 
Campeonato Paulista, entre 
Santos e Mogi Mirim. O 
volante Arouca foi alvo de 
xingamentos racistas da 
torcida rival. Após o caso, 
ele criticou a impunidade 
no e disse que “o futebol é 
um espelho da realidade”. 
A presidente Dilma chegou 
a se pronunciar dizendo 
que o “futebol brasileiro foi 
manchado pelas cenas de 
racismo contra o árbitro 
Márcio Chagas e o jogador 
Arouca”, através do Twitter.

A CBF também entrou 
na briga contra o racismo 
na semana passada. A 
Confederação apresentou um 
vídeo e tem estendido faixas 
nos jogos do Brasileirão com 
os dizeres: “Somos Iguais”, em 
preto e branco.

RACISMO CRESCE NO 
FUTEBOL BRASILEIRO

TODOS
IGUAIS#

 ▶ Dida foi de ‘macaco’ durante jogo contra o Alecrim pelo Campeonato Potiguar

 ▶ Daniel Alves reagiu às ofensas de forma autêntica: apanhou, descascou e comeu a banana arremessada contra ele 

 ▶ Tinga, vítima no Peru
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